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A importância da produção de forragem para cobertura e,
consequentemente conservação dos solos e para alimenta-
ção dos animais são inquestionáveis (NABINGER, 1993).
Entretanto, para que os sistemas se tornem competitivos, há
necessidade de se adequar as diferentes espécies forrageiras
a cada região, a fim de evitar a sazonal idade na produção de
forragem.

A necessidade de rotação de culturas e a produção animal
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tem conduzido a atividade de integração lavoura-pecuária, que
pode resultar em melhor aproveitamento do potencial da pro-
priedade. Essa visão mais abrangente de propriedade agrí-
cola cria espaços para que cereais de inverno (aveia branca,
centeio, cevada, trigo e triticale) com período vegetativo mais
longo, se semeados antecipadamente, possam fornecer for-
ragem verde no período de maior carência alimentar, inverno
e, ainda produzir grãos (DEL DUCA et aI., 1997).

Assim, os cereais de inverno indicados para duplo propósito
podem contribuir para a sustentabilidade dos sistemas agrí-
colas do Sul do Brasil e serem importantes para a rotação de
culturas em sistema plantio direto (SANTOS et aI., 2002).

o manejo de forrageiras, consiste na utilização de um con-

Desta maneira, a semeadura antecipada de cereais de inver-
no pode evitar perdas de solo e de nutrientes e contribuir para
viabilização do sistema plantio direto, ao proporcionar cober-
tura vegetal permanente após as culturas de verão (DEL DUCA
et aI., 1997). Usando-se os cereais de inverno com ciclo apro-
priado, pode-se favorecer a integração lavoura-pecuária.

A utilização de cereais de inverno para duplo propósito em
sistema plantio direto, como alternativa à estabilização de
oferta de forragem e de grãos para a propriedade agrícola
durante o ano todo, pode apresentar como fator limitante a
deficiência de nutrientes do solo (BEN et aI., 1996). Existem
diversos sistemas para a indicação de adubação de manu-
tenção ou de cobertura nas principais espécies cultivadas
(MANUAL ..., 2004). Entretanto, pesquisas acerca dos níveis
de adubação necessários após o corte e, posteriormente para
rendimento de grãos, são incipientes no Brasil.
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junto de práticas baseado na morfologia e fisiologia da planta,
em determinadas condições de ambiente, para obtenção e
manutenção de elevada produtividade (RODRIGUES, 1993).
Com a utilização das plantas por meio de corte ou pastoreio
são provocadas modificações na parte área com reflexos no
sistema radical e nos mecanismos compensadores das plan-
tas. Para tal, necessita-se conhecer os mecanismos bási-
cos que governam a fisiologia das plantas e suas interelações
com os fatores de ambiente.

A seguir serão apresentados resultados, dos anos de 2003 a
2005, comparando cereais de inverno indicados para duplo
propósito quanto a rendimento de massa seca, rendimento
de grãos e valor nutritivo, em Passo Fundo, RS.

Potencial de rendimento e manejo de
cereais de inverno para duplo
propósito (DP)

As informações base para as indicações sobre cereais DP
foram gerados de 2003-2005 na área experimental da
Embrapa Trigo, no município de Passo Fundo, RS, em solo
classificado como Latossolo Vermelho Distrófico típico
(STRECK et aI., 2002). Para consolidação da tecnologia do
usos de cerais DP para as condições sul-brasileiras foram
realizadas quatro ações de pesquisa, validadas em dezenas
de Unidades de Referência Tecnológica (URT), no centro-sul
e sudoeste do Paraná, planalto serrano e oeste de Santa
Catarina e, praticamente todas as regiões do Rio Grande do
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Sul através do projeto Integração lavoura-pecuária-floresta
(ILPF), liderados pela Embrapa Transferência de Tecnologia.

a) Efeito de doses de nitrogênio no rendimento de forragem e
de grãos de cereais de inverno, em duas épocas de semea-
dura.

Dois experimentos para foram realizados avaliar a interação
entre doses de nitrogênio e genótipos de cereais de inverno
DP sobre o rendimento de massa seca e de grãos, em duas
épocas de semeadura, abril e maio. As doses de nitrogênio
foram assim distribuídas: N1: 50% da dose indicada (30 kg N/
ha); N2: 100% da dose indicada (60 kg N/ha); e N3: 150% da
dose indicada (90 kg N/ha) para os cereais de inverno. Os
tratamentos testados constam nas tabelas 13 e 14. °deline-
amento experimental foi o de blocos casualizados em parce-
las sub-divididas, com as doses de nitrogênio, alocadas nas
parcelas principais e, 14 genótipos nas subparcelas. As uni-
dades experimentais foram constituídas por 5 linhas de 5,0
m de comprimento, espaçadas 0,2 m entre si. A área experi-
mental foi adubada à lanço, antes da semeadura, com 100 a
300 kg ha' da fórmula 5-25-25 (N-P205-K20), conforme aná-
lise de solos.

Em todos os cortes foi realizada a avaliação do rendimento
de massa seca dos cereais de inverno. ° corte de toda a
área útil da parcela destinada para forragem foi efetuado quan-
do as plantas atingiram, aproximadamente, 30 cm de altura.
A biomassa verde foi colhida e pesada; desta, foi retirada uma
sub-amostra, a qual foi seca em estufa com ar forçado a 60
°C até peso constante, para determinação da massa seca.
Na colheita, foram avaliados o peso do hectolitro, o peso de
1.000 grãos e o rendimento de grãos ajustados para umida-
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de padrão de 13%. As variáveis de resposta estimadas foram
submetidas à análise de variância, ao nível de 5% de
significância, usando-se o pacote estatístico SAS, versão 8.2
(SAS, 2003).

Por ocasião do primeiro e segundo corte e na média dos dois
cortes, da primeira época de semeadura, a cultivar de cen-
teio BR 1 teve maior altura por ocasião do corte maior (P<0,05)
do que as cultivares de aveia preta Agro Zebu, de cevada BRS
195 e BRS 225 e trigo BRS 277 (Tabela 13). Nessas avalia-
ções, para altura de corte, não houve diferenças significati-
vas para aplicação de doses de nitrogênio (Tabela 14). Quan-
to ao percentual de massa seca (MS), o genótipo de trigo
BRS 277 foi superior às cultivares e aos genótipos de aveia
branca e preta, de centeio BR 1, de cevadas e de triticales. O
percentual de MS avaliado foi maior com aplicação de 50%
da dose indicada de N (N1), em comparação a aplicação de
100% (N2) e 150% (N3) da dose, em ambos os cortes e na
média dos mesmos. A cultivar de centeio BRS Serrano teve
rendimento de MS mais elevado, em relação as cultivares e
genótipos de aveias branca e pretas, de centeio BR 1, de
cevadas BRS 224 e BRS 225, de triticales e de trigo BRS
277. O rendimento de MS total de dois cortes foi maior com a
aplicação de 150% da dose indicada de N, seguida da indicada
(100%), que seperou a aplicção de 50% da dose (Tabela 13).

Na primeira época de semeadura, houve diferença significa-
tiva (P<0,05) entre os cereais para altura de plantas, peso do
hectolitro, peso de mil grãos e rendimento de grãos (Tabela
14). Com relação, as doses de nitrogênio, não houve diferen-
ças significativas entre os tratamentos para esses



parâmetros. As cultivares de centeio apresentaram altura de

plantas maior do que os demais cereais estudados. Os

genótipos de trigo BRS Umbu e BRS 277 mostraram peso

do hectolitro mais elevado, em relação as cultivares e

genótipos de aveias branca e pretas, de centeios, de ceva-

das e de triticales. As cultivares de cevada apresentaram peso

de 1.000 grãos maior, em comparação aos demais materiais

estudados. A cultivar de centeio BRS Serrano foi superior no

rendimento de grãos, em relação a todas as culturas estuda-

das, exceto ao trigo BRS 277.

Na segunda época de semeadura, a altura da cultivar de cen-

teio BR 1 foi superior (P< 0,05) aos cultivares e genótipos de

cereais de inverno indicados para duplo propósito, exceto ao

triticale BRS 148 (Tabela 14). As cultivares de trigo BRS Fi-

gueira e BRS Umbu apresentaram maior percentual de MS

do que a maioria das cultivares e genótipos estudados. A cul-

tivar de cevada BRS 224 somente não teve rendimento de

MS mais elevado do que centeio BR 1, triticale BRS 148 e

trigo BRS 277. A cultivar de centeio BRS Serrano têm porte

mais alto (Tabela 15). Os genótipos de trigo BRS Umbu e

BRS 277 tiveram o peso do hectolitro maior, seguida do trigo

BRS Figueira e triticale BRS 148. O maior peso de 1.000

grãos (40,7 g) ocorreu na cultivar de cevada BRS 224. A cul-

tivar de triticale BRS 203 foi superior para rendimento de grãos

do que as demais cultivares e genótipos de cereais, seguida

pelos demais genótipos de trigo, triticale, centeio e aveia bran-

ca (Tabela 15).
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Tabela 13. Efeito de doses de nitrogênio em cereais de inverno na altura de corte (AC), na concentração de massa seca
(MS) e no rendimento de MS por corte de cereais de inverno, em duas épocas de semeadura, média de 2003 a 2005.

1a época de semeadura
Cereais de inverno 1o corte 20 corte AC 10 corte 20 corte MS 10 corte 20 corte MS

AC AC Média MS MS Média MS MS Total
(em) (em) (em) (%) (%) (%) (kg/ha) (kg/ha) (kg/ha)

1.A.brancaUPF18 31,5abc 32,gefg 32,2def 14,6c 15,6g 15,1g 859cde 620fg 1.479gh
2. A. preta IPFA99009 32,7 abc 33,3 defg 33,0 cdef 15,5 bc 17,9 de 16,7 ef 767 de 724 ef 1.492 fgh
3. A. preta Agro Zebu 30,8 bc 32,0 9 31,4 ef 15,9 bc 18,4 cd 17,2 de 673 e 793 de 1.466 gh
4. Centeio BR 1 34,9 a 40,7 a 37,8 a 15,5 bc 17,1 ef 16,3 ef 775 de 784 de 1.559 efg
5. Centeio BRS Serrano 33,6 abc 36,9 bcd 35,2 abc 19,9 a 17,9 de 18,9 bc 1.179 a 1.175 a 2.355 a
6. Cevada BRS 195 30,8 bc 29,9 9 30,4 f 17,2 b 19,2 bc 18,2 cd 1.030 abc 771 e 1.801 d
7. Cevada BRS 224 33,3 abc 35,7 cdef 34,5 bcd 15,6 bc 16,5 fg 16,1 efg 947 bcd 841 cde 1.788 de
8. Cevada BRS 225 30,4 c 36,0 bcde 33,2 bcdef 15,0 c 16,4 fg 15,7 fg 81 e 799 de 1.479 gh
9.TriticaleBRS148 31,6abc 40,6 a 36,1ab 15,2c 17,Oef 16,1efg 734 e 737ef 1.472gh
10. Triticale BRS 203 32,8 abc 39,6 ab 36,2 ab 16,1 bc 17,5 def 16,8 ef 798 de 926 cd 1.724 def
11.TriticaleE53 32,6abc 36,7cde 34,7bcde 15,3bc 17,1ef 16,2efg 794 de 496g 1.290 h
12. Trigo BRS Figueira 34,5 ab 37,6 abc 36,1 ab 19,8 a 19,9 b 19,8 ab 1.113 ab 981 bc 2.094 b
13. Trigo BRS Umbu 33,0 abc 38,7 abc 35,8 abc 19,7 a 19,1 bc 19,4 ab 940 bcd 1.118 ab 2.058 bc
14. Trigo BRS277 29,9 c 32,1fg 31,Oef 19,6a 21,Oa 20,3a 857cde 974 c 1.831cd

Média 32,3 35,9 34,1 16,8 17,9 17,3 868 839 1.706
Doses de nitroqeruo
N1-50% - metade da dose32,1 a 35,2 a 33,7 a 17,4 a 18,3 a 17,8 a 827 b 746 c 1.573 c
N2-100% - dose indicada32,2 a 36,3 a 34,3 a 16,6 b 17,9 b 17,3 b 864 ab 860 b 1.724 b
N3-150% 32,6 a 36,2 a 34,2 a 16,3b 17,6b 17,Ob 913a 910a 1.822 a
A: aveia; e E: Embrapa. Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste de Tukey (P>0,05).
Fonte: Santos e Fontaneli (2006).



Tabela 14. Efeito de doses de nitrogênio em cereais de inverno na
altura de plantas (AP), no peso do hectolitro (PH), no peso de 1000
grãos (PMG) e no rendimento de grãos (RG), da primeira época de
semeadura, média de 2003 a 2005.

1a época de semeadura

AP PH PMG RG
Cereais de inverno Média Médio Média Média

(em) (kg/hL) (g) (kg/ha)

1. A. branca UPF 18 107,9 b 43,4g 32,Ob 2.318 bcde
2. A. preta IPFA 99009 115,2 b 46,9f 18,7e 1.582 h
3. A. preta Agro Zebu 113,2 b 45,Ofg 18,4 e 1.631 gh
4. Centeio BR 1 134,6 a 67,5 c 21,4e 2.572 bc
5. Centeio BRS Serrano 137,3 a 68,4 bc 18,7e 3.083 a
6. Cevada BRS 195 51,2 h 54,3 e 32,8b 1.636 gh
7. Cevada BRS 224 64,1 f 58,9d 38,6a 2.032 defg
8. Cevada BRS 225 56,2 gh 57,3 de 36,6a 2.095def
9. Triticale BRS 148 85,8 c 65,5 c 37,9a 2.176 cdef
10. Triticale BRS 203 78,8 cd 67,7 bc 29,9 bc 2.427 bcd

11. Triticale Embrapa 53 80,5 c 65,8 c 32,9b 1.920 efgh
12. Trigo BRS Figueira 62,4 fg 70,8ab 26,3d 1.854 fgh
13. Trigo BRS Umbu 72,5 de 71,6 a 30,3 bc 2.109 def
14. Trigo BRS 277 68,9 ef 73,8a 27,3 cd 2.692 ab

Média 87,8 61,2 28,7 2.152

Doses de nitrogênio
N1 87,7 a 61,1 a 28,5a 2.094a
N2 87,8 a 61,2a 29,Oa 2.154 a
N3 87,8 a 61,4 a 28,6a 2.208 a

A: aveia. Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativa-

mente pelo teste de Tukey (P>0,05).

Fonte: Santos e Fontaneli (2006).



Tabela 15. Efeito de doses de nitrogênio em cereais de inverno na altura de corte (AC), na concentração de massa seca
(MS), no rendimento de massa seca total (MS), na altura de planta (cm), no peso do hectolitro (PH), no peso de 1000
grãos (PMG) e no rendimento de grãos (RG), da segunda época, com um corte, média de 2003 a 2005.

2a época de semeadura
Cereais de inverno MS

(%)
MS EP

(kg/ha) (cm)
PMG

(g)
RG

(kg/ha)
AC
(cm)

PH
(kg/hL)

1.A.brancaOPF18 33,Ocd 16,3e 708 de 107,5--a- -43~9g 31,5d 3.112bc
2. A. preta IPFA 99009 33,9 cd 18,5 bc 795 cde 116,3 c 45,1 g 18,6 g 1.643 f
3.A.pretaAgroZebu 34,2bc 18,9ab 711 de 116,9c 44,Og 17,7g 1.764f
4. Centeio BR 1 39,1 a 16,7 de 1.041 ab 128,7 b 68,2 d 21,4 f 2.672 e
5. Centeio BRS Serrano 34,5 bc 17,7 bcd 881 bcd 141,3 a 68,6 d 19,4 fg 3.136 bc
6. Cevada BRS 195 30,7 d 18,8 ab 928 bc 50,4 i 57,2 f 34,8 bc 2.687 de
7. Cevada BRS 224 34,2 bc 17,0 de 1.143 a 63,1 h 60,2 e 40,7 a 3.482 b
8. Cevada BRS 225 32,0 cd 17,3 cde 755 cde 55,1 i 60,1 e 35,6 b 2.981 cde
9. Triticale BRS 148 37,4 ab 16,3 e 1.049 ab 94,3 e 68,6 d 38,7 a 3.254 bc
10. Triticale BRS 203 34,1 bc 17,9 bcd 868 bcd 86,9 f 71,1 c 34,1 bcd 4.137 a
11. Triticale Embrapa 53 34,5 bc 16,7 de 686 e 83,3 fg 67,6 d 35,7 b 3.110 bcd
12. Trigo BRS Figueira 32,4 cd 19,8 a 887 bcd 68,6 h 74,0 b 28,7 e 3.209 bc
13. Trigo BRS Umbu 33,3 cd 19,8 a 729 de 76,5 9 77,4 a 32,2 cd 3.313 bc
14. Trigo BRS 277 34,7 bc 19,0 ab 1.045 ab 68,5 h 77,4 a 28,5 e 3.095 bcd

Média 34,1 17,9 873 89,8 63,1 29,8 2.971
Doses de rutroqênio
N1 33,5 a 18,3 a 807 b 89,6 a 63,0 a 29,9 a 2.882 b
N2 34,5 a 17,9 ab 901 a 89,4 a 63,5 a 29,7 a 2.943 b
N3 34,3 a 17,5 b 912 a 90,4 a 62,9 a 29,8 a 3.089 a
A: aveia. Medias segUidas da mesma letra, na coluna, nao diferem significativamente pelo teste de Tukey (P>O,05).
Fonte: Santos e Fontaneli (2006).





Tabela 17. Avaliação de cereais de inverno quanto à precocidade no
rendimento de forragem para o vazio outonal no rendimento de massa
seca (MS), do primeiro, segundo e terceiro cortes, média conjunta de
2003 a 2005.

1° corte 2° corte 3° corte MS

Cereais de inverno MS MS MS Total

(kg/ha) (kg/ha) (kg/ha) (kg/ha)

1. Aveia branca UPF 18 772 abc 567 f 1.010 cde 2.349 f
2. Aveia preta IPFA 99009 807 abc 942 bcd 1.076 bcde 2.825 cdef
3. Aveia preta Agro Zebu 900 abc 989 abc 1.322 ab 3.212 abc
4. Centeio BR 1 582 c 838 cde 1.385 a 2.806 cdef
5. Centeio BRS Serrano 1.088 a 1.009 abc 1.511 a 3.608 a
6. Cevada BRS 195 1.029 ab 708 ef 1.244 abc 2.981 bcde
7. Cevada BRS 224 908 abc 737 def 940 de 2.585 ef
8. Cevada BRS 225 680 bc 950 abcd 1.306 abc 2.936 bcde
9. Triticale BRS 148 706 bc 881 cde 1.052 bcde 2.639 def
10. Triticale BRS 203 931 abc 975 abc 939 de 2.845 cdef
11. Triticale Embrapa 53 595 c 965 abc 892 e 2.452 ef
12. Trigo BRS Figueira 1.003 ab 908 bcde 1.283 abc 3.195 abcd
13. Trigo BRS Umbu 979 ab 1.128 ab 1.214 abcd 3.322abc
14. Trigo BRS 277 906 abc 1.168 a 1.396 a 3.470 ab

Média 849 912 1.184 2.944

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo
teste de Tukey (P>0,05).
Fonte: Santos e Fontaneli (2006).

b) Precocidade no rendimento de forragem para o
vazio outonal

Os tratamentos constaram de diferentes espécies de cere-
ais de inverno (tabelas 16 e 17). O delineamento experimen-
tal foi o de blocos ao acaso, com três repetições. As parcelas
experimentais foram constituídas de 5 linhas de 5,0 m de
comprimento espaçadas 0,2 m entre si. A semeadura foi rea-
lizada, no mês de maio, de 2003 a 2005. Por ocasião do

107



perfilhamento, no mês junho de ambos os anos e após cada
corte foi aplicado 12 kg N/ha em cobertura. Em todos os cor-
tes foi realizada avaliação do rendimento de massa seca dos
cereais de inverno. O critério de corte das plantas por parce-
las foi quando as mesmas atingiram, aproximadamente,
30 cm de altura. A massa verde foi colhida e pesada; desta
foi retirada uma sub-amostra, a qual foi seca em estufa com
ar forçado a 60°C até peso constante, para determinação da
massa seca. Os parâmetros em estudo foram submetidos à
análise de variância ao nível de 5% de significância, utilizan-
do-se o pacote estatístico SAS versão 8.2 (SAS, 2003).

Houve diferença significativa (P< 0,05) em todos os cortes
para altura de plantas, percentual de MS e rendimento de MS.
No primeiro corte, as cultivares de cevada BRS 224 e de trigo
BRS Umbu apresentaram altura de corte mais elevado do
que as cultivares de cevada BRS 195 e de triticale Embrapa
53 (Tabela 16). Já no segundo corte, a cultivar de centeio BR
1 foi superior aos demais cereais estudados para altura de
corte, com exceção do triticale BRS 148. No terceiro e na
média dos cortes, a cultivar de triticale Embrapa 53 mostrou
altura de corte maior, em comparação às aveias, às cevadas
e, na média, ao triticale BRS 203.

A cultivar de trigo BRS 277 teve teor de MS mais elevado, em
relação a cultivar de triticale Embrapa 53, no primeiro e se-
gundo cortes e na média dos cortes (Tabela 17). No terceiro
corte, a cultivar de cevada BRS 225 apresentou maior
percentual de MS do que as cultivares e genótipos de aveias
branca e pretas, de centeios, de triticale BRS 203 e de trigo
BRS 277.

A cultivar de centeio BRS Serrano obteve maior rendimento
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de MS, em comparação às cultivares de triticale BRS 148 e
Embrapa 53, no primeiro e terceiro cortes e no total de cortes
(Tabela 17). A cultivar de trigo BRS 277 foi superior no rendi-
mento total de MS aos genótipos de aveia branca UPF 18, de
aveia preta IPFA 99009, de centeio BR 1, de cevada BRS 224
e BRS 225, e todos os de triticale.

c) Avaliação de cereais de inverno para rendimen-
to de forragem verde, silagem e grãos

Os tratamentos constaram de diferentes espécies de cere-
ais de inverno (Tabela 18). O delineamento experimental foi
de blocos ao acaso, com três repetições. As parcelas experi-
mentais foram constituídas de 5 linhas de 5,0 m de compri-
mento espaçadas 0,2 m entre si. A semeadura foi realizada
em abril, de 2003 a 2005. Por ocasião do perfilhamento, no
mês de junho de ambos os anos e após o corte para forra-
gem verde foi aplicado 22,5 kg N/ha. Nos dois cortes foi rea-
lizada avaliação do rendimento de massa seca dos cereais
de inverno. O corte de toda área útil da parcela destinada
para forragem verde foi quando as plantas atingiram, aproxi-
madamente, 30 cm de altura. Metade da área de rebrote foi
destinada à elaboração de silagem. O corte foi realizado quan-
do as plantas apresentaram grão em massa mole. A outra
metade da área de rebrote foi destinada para rendimento de
grãos. A massa verde foi colhida e pesada; desta foi retirada
uma sub-amostra, a qual foi seca em estufa a 60 De, para
determinação da massa seca. Na colheita foram avaliados o
peso do hectolitro, o peso de 1.000 grãos e o rendimento de
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grãos (ajustados para umidade padrão de 13%). As variáveis
"resposta" foram submetidas à análise de variância ao nível
de 5% de significância, utilizando-se o pacote estatístico SAS
versão 8.2 (SAS, 2003).

Houve diferença significativa (P< 0,05) em todos os cortes para
percentual de massa seca e rendimento de massa seca (MS),
e no total de rendimento de MS, bem como na altura de plantas,
peso do hectolitro, peso de 1.000 grãos e rendimento de grãos
(tabelas 18 e 19). As médias da altura de corte dos cereais para
forragem verde não diferiram entre si (Tabela 18). No corte des-
tinado para silagem, a altura de corte dos centeios foram supe-
riores, em relação a maioria dos cereais estudados, enquanto
que no corte para silagem a cultivar de centeio BRS Serrano foi
superior. Por sua vez, a cultivar de centeio BRS Serrano, desta-
cou-se no rendimento de MS mais elevado no corte para forra-
gem verde e no corte para silagem. No primeiro corte, para for-
ragem verde foi superior aos das aveias pretas, aos do centeio
BR 1 e aos dos triticales BRS 148 e Embrapa 53. Para silagem
e no total de MS (verde + silagem) o centeio BRS Serrano foi o
mais produtivo (Tabela 18)

Por ocasião da colheita, na parte que ficou para determina-
ção do rendimento de grãos, a cultivar de centeio BRS Serra-
no obteve maior altura de plantas do que os demais cereais de
inverno (Tabela 19). As cultivares de trigo apresentaram peso
do hectolitro mais elevado. Acultivar de cevada BRS 224 teve
peso de 1.000 grãos superior, exceto a cevada BRS 225 e ao
triticale BRS 148. Os genótipos de centeio BRS Serrano, de
triticale BRS 148 e de trigo BRS 277 tiveram rendimento, no
entanto sem diferirem de aveia branca UPF 18, centeio BR 1
e triticale BRS 203 (Tabela 19).
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Tabela 18. Avaliação de cereais de inverno para rendimento de forragem verde, silagem e grãos na altura de corte (AC),
na concentração de massa seca (MS) e no rendimento de massa seca (MS), do primeiro (verde) e segundo (silagem)
cortes e total de MS, média de 2003 a 2005.

Verde Silagem Verde Silagem Verde Silagem MS
Cereais de inverno AC AC MS MS MS MS Total

(cm) (cm) (%) (%) (kg/ha) (kg/ha) (kg/ha)

1. A. branca UPF 18 32,6ns 110,8 b 15,0 cd 29,5 ef 892 ab 6.159 bc 7.051 bc
2. A. preta IPFA 99009 30,7 116,7 b 15,0 cd 28,5 fg 674 bc 6.455 bc 7.129 bc
3. A. preta Agro Zebu 29,7 111,8 b 15,4 cd 25,7 9 570 c 5.419 bcde 5.989 bcd
4. Centeio BR 1 32,9 136,4 a 16,3 bcd 37,8 ab 697 bc 7.027 b 7.725 b
5. Centeio BRS Serrano 33,8 141,8 a 18,3 ab 39,1 a 1.051 a 9.721 a 10.773 a
6. Cevada BRS 195 30,2 57,2 f 17,0 bc 31,7 def 1.070 a 3.641 e 4.711 d
7. Cevada BRS 224 34,6 72,6 de 14,8 cd 30,2 def 931 ab 4.696 cde 5.628 cd
8. Cevada BRS 225 30,0 66,1 ef 14,8 cd 32,5 cde 809 abc 3.962 de 4.771 d
9. Triticale BRS 148 28,8 98,6 c 15,4 cd 33,0 cd 718 bc 5.375 bcde 6.093 bcd
10. Triticale BRS 203 32,6 95,9 c 14,7 cd 32,8 cd 828 abc 4.738 cde 5.566 cd
11. Triticale Embrapa 53 33,3 93,3 c 14,2 d 35,2 bc 598 c 5.590 bcd 6.188 bcd
12. Trigo BRS Figueira 33,3 67,8 ef 18,0 ab 36,9 ab 1.038 a 5.022 cde 6.060 bcd
13. Trigo BRS Umbu 34,4 77,1 de 15,8 bcd 38,1 ab 926 ab 5.091 cde 6.017 bcd
14. Trigo BRS 277 31,4 80,0 d 19,9 a 38,4 ab 1.046 a 5.175 cde 6.222 bcd

Média 32,0 94,7 16,1 33,5 846 5.577 6.423

A: aveia. Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste de Tukey (P>0,05).
ns = não significativo
Fonte: Santos e Fontaneli (2006).
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Tabela 19. Avaliação de cereais de inverno para rendimento de forragem

verde, silagem e grãos na altura de planta (AP), no peso do hectolitro

(PH), no peso de 1000 grãos (PMG) e no rendimento de grãos (RG), da

colheita, média de 2003 a 2005.

AP PH PMG RG

Cereais de inverno (em) (kg/hL) (g) (kg/ha)

1. Aveia branca UPF 18 105,4 cde 44,0 e 31,8 cd 2.370 ab

2. Aveia preta IPFA 99009 118,0 bc 45,2 e 19,0 e 1.093 f

3. Aveia preta Agro Zebu 110,9 cd 42,9 e 16,0 e 1.515 ef

4. Centeio BR 1 132,9 ab 68,3 bc 19,8 e 2.251 abcd

5. Centeio BRS Serrano 144,8 a 69,9 bc 21,4 e 2.747 a

6. Cevada BRS 195 48,4 j 58,6 d 33,3 cd 1.745 de

7. Cevada BRS 224 77,0 fghi 59,2 d 42,9 a 1.788 cde

8. Cevada BRS 225 60,7 ij 60,1 d 37,9 abc 1.515 ef

9. Triticale BRS 148 98,4 def 71,4 b 40,4 ab 2.403 a

10. Triticale BRS 203 92,1 efg 71,0 b 31,6 cd 2.308 abc

11. Triticale Embrapa 53 91,9 efg 67,1 c 34,2 bcd 1.798 cde

12. Trigo BRS Figueira 68,7 hi 75,6 a 29,8 d 1.664 e

13. Trigo BRS Umbu 75,6 ghi 76,7 a 31,0 d 1.865 bcde

14. Trigo BRS 277 80,6 fgh 78,1 a 29,1 d 2.424 a

Média 93,0 63,4 29,9 1.963

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativa-

mente pelo teste de Tukey (P>0,05).
Fonte: Santos e Fontaneli (2006).

d) Determinação da curva de crescimento de trigo
BRS Figueira e de aveia preta Agro Zebu

o experimento foi conduzido na Embrapa Trigo, em Passo
Fundo, RS, de 2003 a 2005. A parcela principal foi constituída
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por dois genótipos (trigo BRS Figueira e aveia preta Agro Zebu)
e as subparcelas por 21 combinações de cortes. Os trata-
mentos alocados nas subparcelas foram formados por cor-
tes com intervalo de duas semanas (14, 28, 42, 56, 70, 84,
98, 112, 126, 140, 154 e 168 dias após a emergência das
plantas) para determinar-se a curva de crescimento e mais
nove dos rebrotes (r) de 28, 42 e 56 dias nos tratamentos
cortados aos 42, 56 e 70 dias após a emergência (42r28,
42r42 e 42r56; 56r28, 56r42 e 56r56; e 70r28, 70r42 e 70r56).
O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com
parcelas subdivididas em três repetições. A área das
subparcelas foi de 5 m2 (5 linhas espaçadas de 0,20 m por
5,00 m de comprimento). Durante todo os anos, os experi-
mentos foram implantados no mês de abril. Quinze dias após
a emergência o material foi desbastado ajustando-se o nú-
mero de plantas adequado para cada tratamento. A área ex-
perimental foi adubada com 100 a 300 kg/ha da fórmula 5-25-
25. Por ocasião do perfilhamento, no mês de junho, de todos
os anos, foi aplicado 22,5 kg N/ha. As plantas daninhas, os
insetos e as doenças do trigo foram controlados com os pro-
dutos indicados para essa espécie (REUNIÃO, 2005b). Fo-
ram realizadas as seguintes avaliações, no trigo e na aveia
preta, por ocasião do corte: biomassa seca acumulada (MS)
e valor nutritivo (teores de proteína bruta, fibra insolúvel em
detergente ácido, fibra insolúvel em detergente neutro, e
digestibilidade de massa seca). Na colheita foram realizadas
as seguintes avaliações: altura de planta, peso do hectolitro,
peso de grãos por planta e rendimento de grãos. A altura de
plantas foi medida à campo com uma régua. A massa verde
foi colhida e pesada, e desta foi retirada uma sub-amostra, a
qual foi seca em estufa com ar forçado a 60 De até peso
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constante, para ser determinada a massa seca. A forragem
seca foi triturada em moinho tipo Wilei com peneira de 1,0
mm e armazenda para análise do valor nutritivo. A determina-
ção laboratorial do valor nutritivo foi pela tecnologia NIRS
(SCHEFFER-BASSO et aI., 2003). O rendimento de grãos
foi determinado de toda área útil da parcela e ajustado para
umidade de 13%. A colheita do material foi realizada do mês
de outubro ao mês de dezembro. Os parâmetros em estudo
foram submetidos à análise de variância ao nível de 5% de
significância, utilizando-se o pacote estatístico SAS versão
8.2 (SAS, 2003).

Em valores absolutos, o maior rendimento de massa seca (MS)
de trigo (8.482 kg/ha) e de aveia preta (8.465 kg/ha) , com um
corte (Tabela 20), ocorreu aos 154 dias após a emergência das
plantas. Nessas condições, tanto o trigo como a aveia preta,
tiveram rendimento de grãos comprometido (Tabela 20), ou seja,
não produziram grãos (Fig. 23, 24, 25 e 26).

Com dois cortes, em valores absolutos, o maior rendimento
de MS de trigo foi 4.249 kg/ha, primeiro corte aos 56 dias e,
novamente no rebrote de 56 dias (Fig. 24). Na aveia preta
(Fig. 26), o maior valor de MS foi 3.256 kg/ha aos 70 dias e
rebrote de 56 dias (Tabela 20). Da mesma forma, tanto o trigo
como a aveia preta tiveram rendimento de grãos e qualidade
afetada. O trigo com um corte aos 56 dias produziu 1.642 kg/
ha e reduziu para 948 kg/ha do rebrote de dois cortes (56r56),
enquanto a aveia preta cortada aos 56 dias produziu 1.922
kg/ha e reduziu para 1.296 kg/ha do rebrote de dois cortes
(56r56) (Tabela 21).

O rendimento de grãos de trigo com um corte (Fig. 23) nos
primeiros 42 dias após a emergência variou entre 2.575 a
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2.058 kg/ha, enquanto da aveia preta (Fig. 25), no mesmo
período foi de 1.642 a 1.897 kg ha-1 (Tabela 21), demonstran-
do maior potencial do trigo para rendimento de grãos (Fig. 23,
24, 25 e 26). Entretanto, com dois cortes para forragem, o
trigo e a aveia preta, em geral são equivalentes. O peso de
1.000 grãos (31,5 g) e peso do hectolitro de trigo (73,7 kg/hL)
são maiores, implicando em maior potencial para uso como
ração enegética para animais (Tabela 21).

Como por exemplo aos 56 dias após a emergência das plan-
tas, nesses três anos, o maior rendimento de grãos tanto de
trigo como de aveia preta, com um corte, não coincidem com
os maiores rendimentos de MS (Tabelas 20 e 21). À medida
que o rendimento de MS aumentou (aveia preta: 847 kg/ha e
trigo: 1.082 kg/ha), o rendimento de grãos diminuiu (aveia pre-
ta: 1.922 kg/ha e trigo: 1.642 kg/ha). Dessa forma, o trigo res-
ponde bem a um pastejo, até aos 42 dias após a emergência
das plantas e ainda produz mais de 2,0 t/ha de grãos.

Com um corte, aos 70 dias após a emergência das plantas,
tanto o trigo como a aveia preta, continuam aumentando ren-
dimento de MS, porém, rendimento de grãos começa a dimi-
nuir (Tabelas 20 e 21). Para os dois cortes, isso foi verdadei-
ro aos 56 dias (primeiro corte) e 56 dias (segundo corte) após
a emergência das plantas para trigo e 70r56 após a emer-
gência das plantas para aveia preta (Tabelas 20 e 21).
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Tabela 20. Altura de corte (AC), concentração de massa seca (MS) e rendimento de massa seca (MS), de dois I~cortes de trigo BRS Figueira e de aveia preta Agro Zebu, de 2003 a 2005. Embrapa Trigo. Passo Fundo, RS. -Cortes em dias após 10 corte 20 corte Total
emergência das plantas AC MS MS EC MS MS MS
e rebrote (r) (cm) (%) (kg/ha) (cm) (%) (kg lha) (kg/ha)

14: aveia preta 15 11 26
;::: I trigo 17 14 69

~ 28: aveia preta 20 14 202

:;- trigo 22 13 449

éD 42: aveia preta 26 17 423
CQ

trigo 27 20 658iil
I()

42r28: aveia preta 28 17 424 28 19 650 1.075Q)o
o
(; trigo 25 17 591 36 17 991 1.582

~ 42r42: aveia preta 28 19 439 36 21 1.433 1.872
c:

trigo 26 16 515 45 21 1.882 2.397iil•;p 42r56: aveia preta 26 21 362 45 18 2.053 2.415
()

trigo 26 22 719 57 27 2.878 3.597c:
Ib-
&- 56: aveia preta 31 18 847
•:!! trigo 33 18 1.082
o
ca Continua ...C/)s



Tabela 20. Continuação.

Cortes em dias após 1° corte 2° corte Total
emergência das plantas AC MS MS EC MS MS MS
e rebrote (r) (em) (%) (kg/ha) (cm) (%) (kg lha) (kg/ha)

56r28: aveia preta 30 19 758 30 20 644 1.402
trigo 33 18 1.100 34 20 910 2.012

56r42: aveia preta 29 19 865 35 19 1.262 2.128
trigo 31 18 1.195 44 21 1.582 2.777

56r56: aveia preta 32 18 904 49 21 2.292 3.196
trigo 32 18 1.169 56 25 3.079 4.249

70: aveia preta 42 19 1.752
trigo 46 20 2.285

70r28: aveia preta 42 19 1.568 31 20 404 1.972
trigo 46 19 2.192 31 21 362 2.553

70r42: aveia preta 39 19 1.488 34 23 953 2.441
trigo 47 20 2.254 36 26 942 3.196

70r56: aveia preta 42 19 1.572 49 24 1.684 3.256
trigo 46 19 2.170 49 29 1.913 4.083

84: aveia preta 47 20 2.221
trigo 58 24 3.659

Continua ...
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Tabela 20. Continuação.
, s-s ,

I~
Cortes em dias após 10 corte 20 corte Total
emergência das plantas AC MS MS EC MS MS MS
e rebrote (r) (em) (%) (kg/ha) (em) (%) (kg lha) (kg/ha)
98: aveia preta 59 19 3.157

trigo 69 26 4.839- 1112: aveia preta 68 22 4.184r-
=R trigo 78 33 6.692

S"
126: aveia preta 91 22 5.199

<D trigo 80 39 7.502
CQ

140: aveia preta 104 27 8.151à1
~ trigo 76 46 8.243o
t; 154: aveia preta 109 31 8.465

ã trigo 75 52 8.482
e

168: aveia preta 106 40 7.976à1.
~

trigo 75 59 7.462

c:: Fonte: Santos e Fontaneli (2006).QI..
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Tabela 21. Peso de 1.000 grãos (PMG), peso do hectolitro (PH) e
rendimento de grãos (RG) de trigo BRS Figueira e de aveia preta
Agro Zebu, de dois cortes, de 2003 a 2005. Embrapa Trigo. Passo
Fundo, RS.

Cortes em dias após
a emergência das
plantas e rebrote (r)

14: aveia preta
Trigo

28: aveia preta
Trigo

42: aveia preta
Trigo'

42r28: aveia preta
Trigo

42r42: aveia preta
Trigo

42r56: aveia preta
Trigo

56: aveia preta
Trigo

56r28: aveia preta
Trigo

56r42: aveia preta
Trigo

56r56: aveia preta
Trigo

70: aveia preta
Trigo

70r28: aveia preta
Trigo

70r42: aveia preta
Trigo

PMG
(g)

15,3 kl
31,5 a
16,4 jkl

30,3 ab
16,6 jkl
29,4 abc

17,2 jkl
25,8 cdef
18,0 ijkl
25,4 cdef
15,5 kl
22,8 efgh
16,6 jkl
26,7 bcde
15,7 kl
25,3 cdef
16,2 kl
22,2fghi
16,4 jkl
24,5 defg
18,7 hijk
26,5 bcde
14,41
24,0 defg
14,6 kl
26,0 cdef

PH
(kg/hL)

42,5fghi
73,7a
41,0 hi
73,Oab
41,4 hi

70,5 bcd
44,7f
71,7 abcd
43,3fgh
70,9abcd
43,6fgh
70,5 bcd

40,9 hi
71,5 abcd
43,6fgh
71,1 abcd
41,6 ghi
69,Ode
40,7hi
70,2 bcde
42,1 fghi
72,0 abc
41,2 hi
69,4 cde

40,2 i
69,6 cde

RG
(kg/ha)

1.746 bcde
2.575 a
1.897 bc
2.589a
1.845 bcd
2.058 ab
1.652 bcdef
1.459 cdefghijk
1.519 bcdefghij
1.294 defghijkl
1.185 efghijkl
1.251 efghikl
1.922 bc
1.642 bcdefg
1.534 bcdefghi
1.569 bcdefgh
1.142 fghijklm

870 1m
1.296 defghijkl

948 klm
1.427 cdefghijkl
1.574 bcdefgh
1.124 fghijklm
1.057 hijklm

975 ijklm
957 jklm

Continua ...
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Tabela 21. Continuação.

Cortes em dias após
a emergência das
plantas e rebrote (r)

70r56: aveia preta
Trigo

84: aveia preta
Trigo

98: aveia preta
Trigo

112: aveia preta
Trigo

126: aveia preta
Trigo

140: aveia preta
Trigo

154: aveia preta
trigo

168: aveia preta
trigo

PMG
(g)

17,3 jkl
26,8 bcde
16,4 jkl

24,8 def
16,8 jkl
27,2 bcd
20,5 ghij
27,6 abcd

PH
(kg/hL)

39,8 i
67,3e
44,5fg
70,3 bcd
42,7 fghi
72,2 abc
42,6fghi
70,9 abcd

RG
(kg/ha)

1.205 efghijkl
610m
1.613 bcdefgh
1.205 efghijkl
1.080 ghijklm
1.100 fghijklm
1.111 fghijklm
1.192 efghijkl

Média 1.41821,4 56,5
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo

teste de Tukey (P>0,05).
Fonte: Santos e Fontaneli (2006).
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FIR. N1V1>T•XXOIV. H1>JSRXERIPM. V1 W1>
bMIXL•PXIV. W1Ionrày mn jmákj‡†y xrà°ypnxjmj Ãyk°n j
z°ymá‡†y mn jânrj z°nàj nv ÃrÃànvj zujxàry mr°nàynv
ljvzy xjàrây1 Mx=GSRKVIWWS FVEWMPIMVSHI TPER0
XMSTEVEZQEEKVMGZPXZVEWZWXIRXúaIP. 41.4<<9.
Tyxàj K°yÃÃj1 coTVãóT oYQjçntnóT 000Tyxàj K°yÃÃj=
METEV.4<<91z1:60:71

FIRIXX. G1K1W1>FZeIXXM. W1>WMPaE.O1W1>
FIVKEQEWGLMRI. E J1>JEFVMGMS.N1E>EPEVGSR. N1
T°ymáàrârmjmnn lyvzyÃr‡†y k°yvjàyu‹prlj my ljzrv
Qj°jxmá j oyxànÃn myÃnÃmn xrà°yp‰xry1 Dt`çmtj
BrSóU_mçtmj- Pjâ°jÃ. â165. x18. z1 495<04969. Ãnà12yáà1
533;1

FV•RGMS. T1E> IZGPuHIW. a1T1F1>REWGMQIRXS
NZRMSV. H1my> VIKEeeM. E N1>JSRWIGE. H1Q1mj>
EPQIMHE. V1K1mn>QEGI HS. G1Q1Q1>FEVFSWE. V1J
Eâjurj‡†y mn à°‰Ãláuàrâj°nÃ mn táCSçIB BáKSBIB Njl~1
Ãyk zjÃànsy1GyvzyÃr‡†y ~áŠvrlj n mrpnÃàrkrurmjmnmj
oy°°jpnv1 coWtTUj CSjTtzotSj no ióóUomçtj- ar‡yÃj. â164.
x17.z1493804946.53351



FVZWGLI. E K°•x°yppnx 0 nrxn êãrÃlqnxo°álqà o•°mnx
Ãzjànx jáÃÃjjààn°vrx1 Pjxmãr°àÃlqjoÃkujàà bnÃn°0IvÃ. â1
466. x15;. z156059. 4<;91

FZVWSR. F1 P1>bEXWSR. a1 L1 Fjqrjp°jÃÃ. HjuurÃp°jÃÃ.
jxm yàqn° táGEáAIB ÃznlrnÃ1 Mx=FEVRIW. V1 J1>QMPPIV.
H1E> RIPWSR. G1N1Jy°jpnÃ= jx rxà°ymálàryx ày p°jÃÃujxm
jp°rláuàá°n1 481nm1EvnÃ= uyãj WàjànZxrân°ÃràéT°nÃÃ.
4<<81â14. z176407731

GEPIKEVM. E>EPG•RXEVE. T1F1>QdMEWEOE.W1>EQEHS.
X1N1G1Gj°jlàn°rêj‡†y mjÃ z°rxlrzjrÃ nÃzˆlrnÃ mn jmáky
ân°mn1Mx=GSWXE. Q1 F1 F1 mj1 )Gyy°m1+1Emákj‡†y ân°mn
xy Ãáu my F°jÃru1 51nm1Vry mn Njxnr°y= EÃÃnÃÃy°rj n Wn°âr0
‡yÃ j T°ysnàyÃnv Ep°rláuàá°j Euàn°xjàrâj. 4<<61 Tj°ày 6. z1
53:06631

GEVaEPLS. H1F1mn>FIPPS. Q1>GEVaEPLS. V1 M1R1mn>
GEVaEPLS. T1G1J1>QSVEIW. E>QEGLEHS. Q1 Q1
Gyvzjlàj‡†y mn Ãyuy nv ÃrÃànvj mn rxànp°j‡†y ujâyá°j0
znlá„°rj xj Vnpr†y mnKáj°jzájâj0TV1 Mx=WMQT•WMS
MRXIVREGMSREP IQ MRXIKVE}|S PEaSZVE0TIGZú0
VME.533:. Gá°ràrkj1 fExjrÃ 111h1Gá°ràrkj= ZJTV> Ty°ày Eunp°n=
ZJVKW> fW141h=Sqry WàjànZxrân°Ãràé.533:1 4 GH VSQ1

GEVaEPLS. Q1 Q1 Qnuqy°jvnxày mj z°ymáàrârmjmnmjÃ
zjÃàjpnxÃ jà°jâˆÃ mj jmákj‡†y1 Mxoy°vn Ep°yznlá„°ry.
Fnuy Ly°rêyxàn. â144. z156065. 4<;81

GEVaEPLS. Q1 Q1>WMPaE.N1P1S1>GEQTSW NV1.F1J
T°ymá‡†y mn vjàˆ°rj Ãnlj n lyvzyÃr‡†y vrxn°ju mj oy°°j0
pnv mn ÃnrÃp°jvŠxnjÃ à°yzrljrÃ nÃàjknunlrmjÃ nv áv Ãák0
kyÃ~án mn jxprly0ân°vnuqy1 VnârÃàj F°jÃrunr°j mn
eyyànlxrj. ar‡yÃj. â159. x15. z1 546054;. 4<<:1



GEWXMPLSW.e1 Q1mnW1>WEaMER.N1J1>FEVVS> V1W1>
JIVV|S. T1W1>EQEVEP. L1 V1 F1 HnÃnvznxqy mnláuàrâj0
°nÃ mn táC@çIB BáK@BIB Njl~1 jy Ãyun Ãyk kyÃ~án mn
náljurzày1 Mx=VIZRM|S ERZEP HE WSGMIHEHI FVEWMPIM0
VE HI eSSXIGRME. 731. 5336. Wjxàj Qj°rj1 coTVãóT 000
Wjxàj Qj°rj= ZJWQ. 53361 )GH0VSQ+

GIRWS EKVSTIGZúVMS 4<<804<<91 Vry mn Njxnr°y=
MFKI. x155. 4<<;1

GLEQFPuWW. G1K1>OZROPI. b1 I> WSPPIRFIVKIV. P1
I1> FVSbR. b1 J1>UZIWIRFIVVd. O1L1 Prvzyp°jÃÃ1 Mx=
GLEQFPuWW. G1K1 )Im1+1PzóStnj póSjro sjçnlóóv0
KjrxnÃâruun=Zxrân°Ãràéyo Juy°rmj. 4<<<j1 z1650681)Juy°rmj
Jy°jpn Ljxmkyyt. WT 586+1

GLEQFPuWW. G1K1>WXERPId NV1.V1 P1>NSLRWSR. J1E1
Fn°vámjp°jÃÃ1 Mx=GLEQFPuWW. G1K1 )Im1+1PzóStnj póSjro
sjçnlóóv0 KjrxnÃâruun=Zxrân°Ãràéyo Juy°rmj. 4<<<k1 z1560
5;1 )Juy°rmj Jy°jpn Ljxmkyyt. WT 586+1

GSQMWW|SFVEWMPIMVEHI TIWUZMWE HI EaIME1 Sçntmj.
^coT U_mçtmjT QjSj j mVzUVSj nj jWotj )rS]óT o
póSSjrotSj,0 TjÃÃy Jáxmy= Zxrân°Ãrmjmn mn TjÃÃy Jáxmy 0
Jjláumjmn mnEp°yxyvrj n Qnmrlrxj anàn°rx„°rj. 53391 ;5 z1

GSVWM.Q1 Qjxnsy mnljzrv nunojxàn Ãyk zjÃànsy1Mx=
WMQT•WMSWSFVI QERINS HE TEWXEKIQ. 431.4<<5.
Tr°jlrljkj1 BçjtT 000Tr°jlrljkj= JIEPU. 4<<61 z1 476049:1

HIP HZGE. P1mnN1E1Exànlrzj‡†y my zujxàry mnà°rpyn
áàrurêj‡†y zj°j mázuyz°yz‹Ãrày=zjÃàjpnv n p°†y1 Mx=GZV0
WS WSFVI IWXEFIPIGMQIRXS. ZXMPMeE}|SI QERI0
NS HI TPERXEW JSVVEKIMVEW. 4<<6. TjÃÃy Jáxmy1
bjzoTUSjT jQSoToçUjnjT 000TjÃÃy Jáxmy= IQFVETE0
GRTX. 4<<61 z1 45;1



HIP HZGE. P1mnN1E>JSRXERIPM. V1W1Zàrurêj‡†y mn
ln°njrÃ mn rxân°xy nv mázuyz°yz‹Ãrày )oy°°jpnv n p°†y+. xy
lyxànçày my ÃrÃànvj zujxàry mr°này1Mx=WIQMRúVMS MRXIV0
REGMSREP HS WMWXIQETPERXMSHMVIXS. 41.4<<8.
TjÃÃy Jáxmy1 coTVãóT 000TjÃÃy Jáxmy= Ivk°jzj X°rpy.
4<<81 z1 4::04;31

HIP HZGE. P1mnN1E>PuRLEVIW. E K1>REWGMQIRXS
NZRMSV.E my>WSZWE. G1R1E mn>KZEVMIRXM. I1 Q1>W•
I WMPaE.Q1>VSHVMKZIW. S1>JSRXERIPM. V1W1>
WGLIIVIR. T1P1>TIKSVEVS. H1>VSWMRLE. V1 G1>
EPQIMHE. N1>QSPuR. V1eStró Ccd PtrVotSjA lj°jlàn°ŠÃàr0
ljÃ n mnÃnvznxqy jp°yxŒvrly1 TjÃÃy Jáxmy= Ivk°jzj
X°rpy. 53361 4; z1 qàvu )Ivk°jzj X°rpy1 Fyunàrv mn znÃ~árÃj
n mnÃnxâyuârvnxày yxurxn. 4;+ HrÃzyxŠânu nv=Aqààz=22
ããã1lxzà1nvk°jzj1k°2krkury2kz2zkz4;1qàvC1

HIP HZGE. P1mnN1E>QSPuR. V1>ERXSRMEeeM.R1coTVz.
UjnóT nj oYQoStãoçUj^]ó no roçbUtQóT no UStró QjSj
jQUtn]ó j nVQzó QSóQbTtUó çó bjSjç\- oã 31110 TjÃÃy
Jáxmy= Ivk°jzj X°rpy. 53341 77 z1 )Ivk°jzj X°rpy1 Fyunàrv
mn znÃ~árÃj n mnÃnxâyuârvnxày. 9+1

HIP HZGE. P1mnN1E>QSPuR. V1>WERHMRM.M1IYQoStãoç.
Uj^]ó no roçbUtQóT no UStró QjSj nVQzó QSóQbTtUó çó
bjSjç\- oã 29990 TjÃÃy Jáxmy= Ivk°jzj X°rpy. 53331 5;
z1 )Ivk°jzj X°rpy1 Fyunàrv mn znÃ~árÃj. 9+1

HIP HZGE. P1mnN1E> VSHVMKZIW. S1>GZRLE. K1 V1mj>
KZEVMIRXM. I1> WERXSW. L1 T1myÃ1HnÃnvznxqy mnà°rpyÃ
n jânrj z°nàj ârÃjxmy mázuyz°yz‹Ãrày )oy°°jpnv n p°†y+ xy
ÃrÃànvj zujxàry mr°này1Mx=WIQMRúVMS MRXIVREGMSREP HS
WMWXIQETPERXMS HMVIXS. 51.4<<:. TjÃÃy Jáxmy1
BçjtT 000TjÃÃy Jáxmy= Ivk°jzj X°rpy. 4<<:1 z1 4::04:;1

H8&



HIVTWGL. V1>GEPIKEVM. E1 bzjçUjT QjSj jnVlj^]ó
WoSno no tçWoSçó0 Pyxm°rxj= METEV. 4<<51 ;3 z1 )METEV1
Gr°láuj°. :6+1

HMEWJMPLS. Q1 F1 TqyàyÃéxàqnàrl urpqà°nÃzyxÃn yoàqn l7
p°jÃÃnÃ cFáç?@áF@á ãF@MáCH?á jxm F1 ?IB@;@çDAá áxmn°
Ãqjmn1 dmtoçUtj BrStmózj- Tr°jlrljkj. â18<. x1 4. z19809;.
53351

ITTPuR. J1Q1>OVIReIV NV1.I1 K1>LSVR. K1 Rnà °nàá°xÃ
o°yv máju0zá°zyÃn ãqnjà jxm p°jrx0yxué ãqnjà1 Nyá°xju yo
àqnEWJQVE. 53341 ;0471 Stujqyvj WàjànZxrân°Ãràé.
Gyyzn°jàrân IçànxÃryx Wn°ârln J058;91 HrÃzyxŠânu nv=
Aqààz=22ããã1jÃov°j1y°p2mylávnxàÃ2nzzurx;i471zmoC1 ElnÃ0
Ãy nv= 55 vj°1 53391

IWT~GMIW oy°°jpnr°jÃ zj°j y Ãáumy F°jÃru1Ty°ày Eunp°n=
Gyvzjxqrj Vryp°jxmnxÃn mnEmákyÃ. f4<;3h1 73 z1

IZGPuHIW. a1 T1F1>QEGIHS. Q1 G1Q1>SPMaIMVE. Q1T1
Fnno ljààun z°ymálàryx yx °nxyâjànm K°jÃÃ zjÃàá°nÃ rx àqn
ÃjâjxxjÃ yo F°jÃru1Mx=MRXIVREXMSREP KVEWWPERH
GSRKVIWW. 4;1. 4<<:. brxxrznp. WjÃtjàyyx1
bSómoontçrT 000fW12/CÃ1x1. 4<<:Dh1z 5<043<25<04431

IZGPuHIW. a1T1F1>QEGIHS. Q1G1Q1>eMQQIV. E1L1>
NERO. P1>SPMaIMVE. Q1 T1mn1Eâjurj‡†y myÃljzrxÃ
Qyvkj‡j n QjÃÃjr Ãyk zjÃànsy1 coWtTUj CSjTtzotSj no
ióóUomçtj- ar‡yÃj. â16:. x1 4. z1 4;059. 533;1

JIVVIMVE. W1B mVzUVSj nó TóSró0 GjvzrxjÃ=
Gyy°mnxjmy°rj mnEÃÃrÃà‰xlrj Xˆlxrlj Mxànp°ju.4<;71 49 z1
)GEXM1Fyunàrv àˆlxrly. 4;:+1

JPSWW. I1 P1B mVzUVSj nj jWotj0 TjÃÃy Jáxmy= Zxrân°Ãr0
mjmn mn TjÃÃy Jáxmy. Jjláumjmn mnEp°yxyvrj n Qnmrlrxj
anàn°rx„°rj. 4<;51 85 z1 )Fyunàrv àˆlxrly. 4+1

MORJ/ MrygjvcUTs Ocãsávc/Rgeáovmc



JPSWW. I1 P1>FSMR. l1>TEPLERS. E1 P1>WSEVIW JMPLS.
G1a1>TVIQEeeM. P1Q1 Ionrày my nÃà„mrymn vjàá°j‡†y
Ãyk°n y °nxmrvnxày n âjuy° xáà°ràrâymj jânrj k°jxlj xy
vyvnxày mj nxÃrujpnv1 Fyunàrv mn MxmŽÃà°rjExrvju.
Ryâj SmnÃÃj. â193. x1 5. z1 44:0459.53361

JSRXERIPM. V1 W1EânrjÃ1 Mx=GZVWS WSFVI IWXEFIPI0
GMQIRXS. ZXMPMeE}|SI QERINS HI TPERXEW
JSVVEKIMVEW. 4<<6. TjÃÃy Jáxmy1 TjunÃà°jÃ jz°nÃnx0
àjmjÃ 111TjÃÃy Jáxmy= IQFVETE0GRTX. 4<<6j1 z1 ;<04331

JSRXERIPM. V1 W1Eênâˆv jxáju1 Mx=GZVWS WSFVI
IWXEFIPIGMQIRXS. ZXMPMeE}|SI QERINS HI TPER0
XEW JSVVEKIMVEW. 4<<6. TjÃÃy Jáxmy1 TjunÃà°jÃ
jz°nÃnxàjmjÃ 111TjÃÃy Jáxmy= IQFVETE0GRTX. 4<<6k1 z1
434043<1

JSRXERIPM. V1 W1Eênâˆv jxáju1 Mx=IRGSRXVS HI
MRXIKVE}|S PEaSZVE0TIGZúVME HS TPEREPXS
Q~HMS. 4<<7. TjÃÃy Jáxmy1 ExjrÃ 111TjÃÃy Jáxmy= Zxrân°0
Ãrmjmnmn TjÃÃy Jáxmy. Jjláumjmn mnEp°yxyvrj n Qnmrlr0
xj anàn°rx„°rj. 4<;;1 z1 46<04831

JSRXERIPM. V1 W1T°ymá‡†y mn unrànmn âjljÃ mj °j‡j
qyujxmnÃj nv zjÃàjpnxÃ à°yzrljrÃ zn°nxnÃ xy Tujxjuày
Qˆmry my Vry K°jxmn my Wáu153381 49; z1 XnÃn )Hyáày°j0
my nv eyyànlxrj+ 0 Zxrân°Ãrmjmn Jnmn°ju my Vry K°jxmn my
Wáu.Ty°ày Eunp°n1

JSRXERIPM. V1W1>EQFVSWM. 2/DWERXSW. L1 T1myÃ>
MKREGeEO. N1G1>eSPHER. W1Q1Ex„urÃnnlyxŒvrlj mn
ÃrÃànvjÃ mn z°ymá‡†y mn p°†yÃ. rxluárxmy Ãysj n zjÃàjpnxÃ
jxájrÃ. Ãyk zujxàry mr°này1Mx=IQFVETE1 Gnxà°y Rjlryxju mn
TnÃ~árÃj mnX°rpy1Wysj= °nÃáuàjmyÃmn znÃ~árÃj my Gnxà°y
Rjlryxju mn TnÃ~árÃj mnX°rpy. 4<<82<91TjÃÃy Jáxmy.
4<<9j1 z1 4;:04<81 )IQFVETE0GRTX1 HylávnxàyÃ. 5;+1



JSRXERIPM. V1W1>JVIMVI NZRMSV. R1Eâjurj‡†y mn
lyxÃy°lrj‡•nÃ mn jânrj n mn jênâˆv jxáju lyv
unpávrxyÃjÃ mn nÃàj‡†y o°rj1 TnÃ~árÃj Ep°yznlá„°rj
F°jÃrunr°j. F°jÃŠurj. HJ. â159. x1 8. z1 9560963. vjry 4<<41

JSRXERIPM. V1W1>NEGUZIW. E1a1E1 Qnuqy°jvnxày mn
zjÃàjpnv xjàrâj lyv rxà°ymá‡†y mn nÃzˆlrnÃ ànvzn°jmjÃ1
TnÃ~árÃj Ep°yznlá„°rj F°jÃrunr°j. F°jÃŠurj. HJ. â159. x1
43. z1 4:;:04:<6. yáà14<<41

JSRXERIPM. V1W1>TMSaIeER. E1N1Ionrày mnly°ànÃ xy
°nxmrvnxày mn oy°°jpnv n p°†yÃ mn jânrj1 TnÃ~árÃj
Ep°yznlá„°rj F°jÃrunr°j. F°jÃŠurj. HJ. â159. x18. z19<40
9<:. vjry 4<<41

JSRXERIPM. V1 W1>WERXSW. L1 T1myÃ1IonràyÃ mn zjÃàj0
pnv mn jânrj z°nàj n mn jânrj z°nàj - n°âruqjlj Ãyk°n
y pjxqy mn znÃy jxrvju1 TjÃÃy Jáxmy= Ivk°jzj X°rpy.
4<<<18 z1 )Ivk°jzj X°rpy1Gyváxrljmy àˆlxrly. 6+1I nv 7 z1
qàvu1)Ivk°jzj X°rpy1 Gyváxrljmy àˆlxrly yxurxn. 66+1
HrÃzyxŠânu nv= Aqààz=22ããã1lxzà1nvk°jzj1k°2krkury2
zily661qàvC1

JSRXERIPM. V1 W1>WERXSW. L1 T1myÃ>EQFVSWM. M1WrÃàn0
vjÃ mn z°ymá‡†y mn p°†yÃ lyv zjÃàjpnxÃ jxájrÃ mn
rxân°xy. zj°j j °npr†y Ãáu my F°jÃru. Ãyk ÃrÃànvj zujx0
àry mr°này1TjÃÃy Jáxmy= Ivk°jzj X°rpy. 4<<:1 ; z1
)Ivk°jzj X°rpy1 Gyváxrljmy àˆlxrly. 4+1

JSRXERIPM. V1W1>WERXSW.L1 T1myÃ>EQFVSWM.2/D
MKREGeEO.N1G1Ex„urÃnnlyxŒvrlj mn ÃrÃànvjÃ mnz°ymá0
‡†y mnp°†yÃ lyv zjÃàjpnxÃ jxájrÃ mn rxân°xy n zn°nxnÃ.
Ãyk ÃrÃànvj zujxàry mr°này1Mx=IQFVETE1 Gnxà°y Rjlryxju mn
TnÃ~árÃj mnX°rpy1Wysj=°nÃáuàjmyÃmn znÃ~árÃj my Gnxà°y
Rjlryxju mn TnÃ~árÃj mnX°rpy. 4<<:2<;1 TjÃÃy Jáxmy. 4<<;1
z1585058<1)Ivk°jzj X°rpy1HylávnxàyÃ. 84+1X°jkjuqy
jz°nÃnxàjmy xj ccaM Vnáxr†y mnTnÃ~árÃj mnWysj mj Vnpr†y
Wáu.G°áê Euàj. 4<<;1

noti D nCH<>FáRQD b/ÀJEIFÀ.iéQDLú2/645



JSRXERIPM. V1Ã1>WERXSW. L1 T1myÃ>úaMPE.E1Eâjurj‡†y
mj mnxÃrmjmnmn Ãnvnjmá°j my à°rpy FVW Jrpánr°j nv
lyvzj°j‡†y lyv jânrj z°nàj Ep°y enká. nv 5338. nv
TjÃÃy Jáxmy. VW1Mx=VIZRM|S HE GSQMWW|SFVEWMPIM0
VE HI TIWUZMWE HI EaIME. 591. 5339. Káj°jzájâj1
VnÃáuàjmyÃ nçzn°rvnxàjrÃ 111Káj°jzájâj= Jáxmj‡†y
Ep°„°rj mn TnÃ~árÃj Ep°yznlá„°rj. 53391 z1 ;:0<31

JSRXERIPM. Vnx1 W1.WERXSW. L1 T1myÃ. JSRXERIPM.
Vyk1. W1IÃàjknunlrvnxày n vjxnsy mn vruqnày n Ãy°py1
TjÃÃy Jáxmy= Ivk°jzj X°rpy. 533<1 4 oyumn°1

JSRXERIPM. V1 W1>WGLIJJIV0FEWWS. W1Q1 Gjmnrj
oy°°jpnr°j zj°j y Tujxjuày Qˆmry1Mx=JIHIVEGMXI1 Gjmnr0
jÃ oy°°jpnr°jÃ °npryxjrÃ1 Ty°ày Eunp°n. 4<<81 z1 760;61

JSRXERIPM. V1 W1>WSPPIRFIVKIV. P1I1> PuXXIPP. V1
G1>WXETPIW. G1 V1 Tn°oy°vjxln yo ujlàjàrxp mjr°é lyãÃ
vjxjpnm yx zjÃàá°n 0 kjÃnm y° rx o°nn Ãàjuukj°x onnmrxp
ÃéÃànvÃ1Nyá°xju yo Hjr°é Wlrnxln. Gqjxzjrpx. â1;;. z1
4597045:9. 53381

JSRXERIPM. V1 W1>WSPPIRFIVKIV. P1I1> WXETPIW. G1
V1 Wnnmrxpmjàn noonlàÃyx érnumjxm xáà°ràrânâjuán yo lyyu0
ÃnjÃyx jxxáju oy°jpnÃ vrçàá°nÃ T°ylnnmrxpÃ yo àqn Wyru
jxm G°yz Wlrnxln Wylrnàé yo Juy°rmj. Juy°rmj. â18<. z1 930
9:.4<<<1

JSRXERIPM. V1 W1>WSPPIRFIVKIV. P1I1> WXETPIW. G1
V1drnum.érnummrÃà°rkáàryx.jxm xáà°ràrânâjuán yo rxànxÃrânué
vjxjpnm ãj°v0ÃnjÃyx jxxáju p°jÃÃnÃ1 Ep°yxyvé
Nyá°xju. QjmrÃyx. â1<6. x19. z1 458:04599.53341

JSRXERIPM. Vnx1 W1.JSRXERIPM. Vyk1 W1.WERXSW. L1 T1
myÃ.REWGMQIRXS NZRMSV.E1my. QMRIPPE. I1.
GEMIV|S. I1 Vnxmrvnxày n âjuy° xáà°ràrâymn ln°njrÃ mn



rxân°xy mn mázuyz°yz‹Ãrày=oy°°jpnv ân°mn n Ãrujpnv yá
p°†yÃ1 coWtTUj CSjTtzotSj no ióóUomçtj- ar‡yÃj. â16;. x1
444. z1544905453. 533<1

JSRXERIPM. Vnx1 W1>JSRXERIPM. Vyk1 W1>WMPaE.K1mj>
OSILPIV. H1Eâjurj‡†y mn ln°njrÃ mn rxân°xy zj°j mázuy
z°yz‹Ãrày1 boTRVtTj BrSóQomV\Stj CSjTtzotSj- F°jÃŠurj. HJ.
â164. x1 4. z176083. sjx1 4<<9k1

JVMFSZVK. L1 J Wávvn° jxxáju p°jÃÃnÃ1 Mx=FEVRIW. V1
J1>QMPPIV. H1E>RIPWSR. G1N1PóSjroTA jx rxà°ymálàryx
ày p°jÃÃujxm jp°rláuàá°n1 481nm1EvnÃ= uyãj WàjànZxrân°Ãràé
T°nÃÃ. 4<<81 â14. z1 79607:51

KEVGME. V1>GSZXS. P1>ERHVEHI. G1Q1 W1>
XWZOEQSXS JMPLS. J J WrÃànvjÃ ÃruârzjÃày°rÃxj Vn0
pr†y WámnÃàn=j nçzn°r‰xlrj mj GQQ1 Mx=WIQMRúVMSWMW0
XIQEW EKVSJPSVIWXEMW I HIWIRaSPaMQIRXS
WZWXIRXúaIP. 5336. Gjvzy K°jxmn1 fExjrÃ 111h1Gjvzy
K°jxmn= Ivk°jzj Kjmy mn Gy°àn. 53361 4 GH0VSQ1

KEVHRIV. J1T1>TIEVGI. F1 F1>QMXGLIPP. V1 P1
bsZTtózórZ ópmSóQ QzjçUT0 EvnÃ= uyãj WàjànZxrân°Ãràé
T°nÃÃ. 4<;81

LEHHEH. Q1 Q1>GEWXVS. J1K1 J1WrÃànvj mn z°ymá‡†y1
Mx=WMQT•WMSWSFVI QERINS HE TEWXEKIQ. 491.4<<<.
Tr°jlrljkj1 BçjtT 000Tr°jlrljkj= JIEPU. 4<<<1 z1:0551

LERRE. b1 b1> GLETEVVS. G1N1>QEXLIbW. F1b1>
FZVRW. N1G1>WSPPIRFIVKIV. P1I1> GEVTIRXIV. N1
V1 Tn°nxxrju t<CC@G<HIBGF Mx=QSWIV. P1P1>FZVWSR. F1
P1>WSPPIRFIVKIV. P1I1 )Im1+1gjSã TojTóç )D5,
rSjTToT0 QjmrÃyx. bM=Evn°rljx Wylrnàé yoEp°yxyvé. G°yz
WlrnxlnWylrnàé yo Evn°rlj. WyruWlrnxln Wylrnàé yo
Evn°rlj. 53371 z1 83608681
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LIVPuRK. a1V1>FVEKE. K1N1>PZe. T1L1 mnG1>SXERM.P1
Xykrjà†. Xjxê…xrj n Qyvkj‡j1 Mx=WMQT•WMSWSFVI
QERINS HE TEWXEKIQ. 4:1.5334. Tr°jlrljkj1 ExjrÃ 111
Tr°jlrljkj= JIEPU. 53341 z1 ;<04651

LMPP.K1Q1>KEXIW. V1 R1>FZVXSR. K1b1 Jy°jpn ~ájuràé
jxm p°jêrxp Ãànn°zn°oy°vjxln o°yv "Xroàyx;8" jxm ((Xroàyx
:;" kn°vámjp°jÃÃ zjÃàá°n1 Nyá°xju yoExrvju Wlrnxln.
Gqjvzjrpx. â1:4. x18. z1 654<06558. 4<<61

LMPPIWLIMQ. E1Qjxnsy mnljzrv nunojxàn=ly°àn1 Mx=
WMQT•WMSWSFVI QERINS HE TEWXEKIQ. 431. 4<<5.
Tr°jlrljkj1 ExjrÃ 111Tr°jlrljkj= JIEPU. 4<<61 z1 44:04741

LSWWEMR.2/DITTPuR. J1Q1>OVIReIV NZRMSV. I1 K1
Tujxàrxp mjàn rxouánxln yx máju0zá°záÃn ãrxàn° ãqnjà ày°j~n
érnum.p°jrx érnum.jxm ànÃàãnrpqà1Ep°yxyvé Nyá°xju.
QjmrÃyx. â1<8. z1 44:<044;;.53361

LSaIPERH. G1W1>LEVHMR. H1 V1>bSVPId. T1G1>
bSVPId. I1 I1 Wànn°zn°oy°vjxln yx zn°nxxrju âÃ1ãrxàn°
jxxáju zjÃàá°nÃ rx R0Kn‹°prj1 Nyá°xju yo T°ymálàryx
Ep°rláuàá°n.QjmrÃyx. â17. x1 4. z15705;. 4<<41

MFKI1 WrÃànvj MFKI mnVnlázn°j‡†y Eáàyv„àrlj0
WMHVE1HrÃzyxŠânu nv= Aqààz=22ããã1Ãrm°j1rkpn1pyâ1k°2kmj2
àjknuj2uàÃàjku1jÃzâênà‰ynŠ 3'rBT'lB4945C1 ElnÃÃy nv= 48
vjry 53391

NERO. P1Qnuqy°jvnxày n Ãnun‡†y mnâj°rnmjmnÃ mn
táCSçIB BáKSBIBF Mx=WMQT•WMSWSFVI QERINS HE
TEWXEKIQ. 451. 4<<8. Tr°jlrljkj1 ExjrÃ 111Tr°jlrljkj=
JIEPU. 4<<81 z1 5408;1

NERO. Q1W1>REWWEV.E1Q1>GLMREVHM.Q1L1Ep°yxnp‹lry
n lyvˆ°lry nçàn°ry° k°jÃrunr°y1VnârÃàjZWT.W†y Tjáuy. x1
97. z1 4705:. mnê12onâ15337253381



OPZXLSZWOM. N1>EMHMV.L1 Mvzujxàj‡†y. lyxmá‡†y n
°nÃáuàjmyÃykàrmyÃlyv y WrÃànvj Wjxàj Jˆ1 Mx=
OPZXLGSZWOM. N1>WXSRI. P1J1>EMHEV. L1 )S°p1+1
SçUorSj^]ó zjWóVSj.QomV\Stj0 Wjxày ExàŒxry mn Kyr„Ã=
Ivk°jzj E°°yê n Jnrs†y. 53361 z1 73:07741

OSLPM. Q1 Q1 IS nÃàámyjlàáju mnrà°ràrljun.z°ykunvjÃ é
zn°ÃznlàrâjÃ1 Mx=VIZRM|S FVEWMPIMVEHI XVMXMGEPI.61.
4<;<. GjÃljânu1 BçjtT 000GjÃljânu1 SGITEV. 4<;<1 z1540841

OVIReIV. K1 Tujxàrxp mjàn noonlàyx ãqnjà oy°jpn jxm
p°jrx1 Stujqyvj WàjànZxrân°Ãràé.â1:. x155. TX <8055.
EápáÃà 4<<81 HrÃzyxŠânu nv= Aqààz=22ããã1jp°1ytÃàjàn1nmá2
zujxàÃyruÃlr111kurljàryx2ãqnjazà<8081qàvC1 ElnÃÃy nv= 64
vjry 53351

OVIReIV. K1>LSVR. K1 Ilyxyvrl rvzjlà yo p°jêrxp
àn°vrxjàryx rx j ãqnjà p°jrx0Ãàyltn° ljààun nxàn°z°rÃn1
Stujqyvj WàjànZxrân°Ãràé.â1<. x1 8. TX <:08. Njxáj°é
4<<:1 HrÃzyxŠânu nv= Aqààz=22ããã1jp°1ytÃàjàn1nmá2
zujxàÃyruÃlr111kurljàryx2ãqnjazà<:08&58531qàvC1 ElnÃÃy
nv= 64 vjry 53351
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PSTIW. Q1 P1X1>GEVaEPLS. T1G1HI J1>ERKLMRSRM.2/D
WERXSW. H1X1HSW> OZWW.J1>JVIMXEW. J1O1HI >
JPSVIW. N1T1G 1WrÃànvj mn rxànp°j‡†y ujâyá°j0znlá„°rj=
mnÃnvznxqy n ~ájurmjmn mj lj°lj‡j mn xyâruqyÃ
Ãázn°z°nlylnÃ àn°vrxjmyÃ nv zjÃàjpnv mn jânrj n
jênâˆv vjxnsjmj Ãyk mron°nxànÃjuàá°jÃ1 Dt`çmtj cVSjz- â1
6;.z14:9804::6.533;1

PZGEW. R1Q1FoToãQoçsó jçtãjz oã TtTUoãj
TtzWtQjTUóStz móã jm\mtj.çorSj ,EecemcqgcvrxmmFo gtzn0,
o SoçntãoçUó no ãjU_Stj Tomj no mVzUtWjSoT no Rcrmeáq
qcçmqáq TjmR0Tól nótT SortãoT no zV[TózjS0 53371 45:
z1XnÃn )Hyáày°jmy+ 0 Jjláumjmn mnEp°yxyvrj. Zxrân°Ãrmj0
mn Jnmn°ju my Vry K°jxmn my Wáu.Ty°ày Eunp°n. 53371



QERINS láuàá°ju my Ãy°py zj°j oy°°jpnv1 WnànPjpyjÃ=
IQFVETE0GRTQW. 4<<5199 z1)IQFVETE0GRTQW1
Gr°láuj° àˆlxrlj. 4:+1

QERZEP mnjmákj‡†y n mnljujpnv zj°j yÃ nÃàjmyÃmy
Vry K°jxmn my Wáun mn Wjxàj Gjàj°rxj1 431nm1Ty°ày Eun0
p°n=Wylrnmjmn F°jÃrunr°j mn Gr‰xlrj my Wyuy0 RŽluny
Vnpryxju Wáu0 GyvrÃÃ†y mn UáŠvrlj n Jn°àrurmjmnmy Wyuy.
533716<7 z1

QEXXIbW. F1 b1> GEVTIRXIV. N1V1>WSPPIRFIVKIV.
P1I1> LMWEWLMQE.O1H1Qjl°yxáà°rnxà. Ãyruy°pjxrl lj°kyx.
jxm nj°àqãj°v mrÃà°rkáàryxrx Ãákà°yzrlju zjÃàá°nÃ yx xj
ExmrÃyuãràq jxm ãràqyáà uyxp0àn°v on°àrurêjàryx1
DóããVçtmjUtóçT tç dótz dmtoçmojçn bzjçU BçjzZTtT-
Rnã dy°t. â165. z153<0563. 53341

QIVXIRW. H1V1ZÃrxp orkn° jkm lj°krqém°jàn jxjuéÃnÃ ày
oy°váujàn mjr°é °jàryx1 Mx=MRJSVQEXMSREPGSRJIVIRGI
bMXL HEMVdERS JSVEKI MRHZWXVMIW.4<<91ar°prxrj1
bSómoontçrT000 ar°prxrj= ZW Hjr°é Jy°jpn VnÃnj°lq
Gnxàn°. 4<<91 z1 ;40<51

QIVXIRW. H1 V1 Jjlày°Ã rxouánxlrxp onnmrxàjtn rx ujlàjàrxp
mjr°é lyãÃ= o°yv àqny°é ày jzzurljàryx áÃrxp xnáà°ju
mnàn°pnxàorkn°1KISVKME RZXVMXMSRGSRJIVIRGI.
4<;8. EàqnxÃ1bSómoontçrT 000EàqnxÃ=Zxrân°Ãràéyo Kny°prj.
4<;81 z1 404;1

QMPIW.N1b1> aEPPI. my G1F1>VES. M1Q1>IZGPuHIW. a1 T1
F1 F°jlqrj°rjp°jÃÃnÃ1 Mx=QSWIV. P1I1> FZVWSR. F1 P1>
WSPPIRFIVKIV. P1I1 )S°p1+1gjSã.TojTóç )D5,
rSjTToT0 QjmrÃyx. bM=Evn°rljx Wylrnàé yoEp°yxyvé. G°yz
Wlrnxln Wylrnàé yo Evn°rlj. WyruWlrnxln Wylrnàé yo
Evn°rlj. 53371 z1 :780:;61



QMXMHMIVM.N1ZjçVjz no rSjãaçojT o zorVãtçóTjT QjSj
QjTUóT USóQtmjtT0 W†y Tjáuy= Ryknu. 4<;61 4<; z1

QSSVI. N1I1 Jy°jpn ~ájuràé rxmrlnÃ=mnânuyzvnxà jxm
jzzurljàryxÃ1 Mx=JELId NV1.K1G1)Im1+1PóSjro RVjztUZ-
oWjzVjUtóç- jçn VUtzt[jUtóç0 QjmrÃyx. bM=Evn°rljx
Wylrnàé yoEp°yxyvé. G°yz Wlrnxln Wylrnàé yoEvn°rlj. Wyru
Wlrnxln Wylrnàé yoEvn°rlj. 4<<71 z1 <9:0<<;1

QSVEP. P1J1K1mnr>dERIe. E1F1N1E1>VEQSW. N1Q1
Jy°jpn z°ymálàryx. p°jrx érnum.jxm z°yànrx lyxànxà rx máju0
zá°zyÃn à°ràrljunp°yãx oy° kyàq p°jrx jxm oy°jpn1 BrSóçóãZ
TóVSçjz- QjmrÃyx. â1;:. x18. z1<350<3;. 4<<81

QZMV. N1T1>NERO. P1Kárxnjp°jÃÃ1 Mx=QSWIV. P1I1>
FZVWSR. F1 P1>WSPPIRFIVKIV. P1I1 )S°p1+1gjSã.
TojTóç )D5, rSjTToT0 QjmrÃyx= Evn°rljx Wylrnàé yo
Ep°yxyvé. G°yz Wlrnxln Wylrnàé yo Evn°rlj. WyruWlrnxln
Wylrnàé yoEvn°rlj. 53371 z1 8;<09541

QZPPIR. V1 I1 DSóQ TmtoçmoAz°rxlrzrnÃ jxm z°jlàrln1 61
nm1Imrxj= Fá°pnÃÃ TákurÃqrxp. 4<<91 685 z1

QZRHWXSGO. G1 Q1 DVzUtWó nóT moSojtT no oTUj^]ó pStjA
à°rpy. lnâjmj. jânrj. lnxànry. juzrÃàn.à°ràrljun1Ty°ày Eunp°n=
Im1 myEáày°. 4<;61 598 z1

REFMRKIV. G1 IÃàjknunlrvnxày mn zjÃàjpnxÃ1 Mx=GZVWS
IWXEFIPIGMQIRXS. ZXMPMeE}|SI QERINS HI TPER0
XEW JSVVEKIMVVEW. 4<<6. TjÃÃy Jáxmy1 bjzoTUSjT
jQSoToçUjnjT 000TjÃÃy Jáxmy= Ivk°jzj X°rpy. 4<<61
z1880::1

RIPWSR. G1N1>QSWIV. P1I1 Tujxà ojlày°Ã joonlàrxp oy°jpn
~ájuràé1Mx=JELId N°1.K1G1)Im1+1PóSjro RVjztUZ-
oWjzVjUtóç- jçn VUtzt[jUtóç0 QjmrÃyx= Evn°rljx Wylrnàé yo



Ep°yxyvé. G°yz Wlrnxln Wylrnàé yoEvn°rlj. WyruWlrnxln
Wylrnàé yoEvn°rlj. 4<<71 Gqjz1 6. z1 44804871

RIbQERR. d1G1>WSPPIRFIVKIV. P1I1> JSc. E1 Q1>
GLEQFPuW. G1Gjxyzé qnrpqà noonlàÃyx âjÃnép°jÃÃ jxm
kn°vámjp°jÃÃ Ãz°njm yx urvzyp°jÃÃ zjÃàá°n1 BrSóçóãZ
TóVSçjz- QjmrÃyx. â1<8. z16<306<7. 53361

RIbQERR. d1G1>WSPPIRFIVKIV. P1I1> OZROPI. b1 I1>
GLEQFPuW. G1Gjxyzé qnrpqà jxm xrà°ypnx Ãázzunvnxàjàryx
noonlàÃyx zn°oy°vjxln yo qnron°Ãp°jêrxp urvzyp°jÃÃ1
BrSóçóãZ TóVSçjz- QjmrÃyx. â1<7. z1 46:8046;3. 53351

RZRIW. W1K1>FSSO. E1>TIRXIEHS. Q1 M1S1>KSQIW. H1
e0 FvcelmcvmcdvmPcrylc lâ1 ZjSjçnV0 Gjvzy K°jxmn=
IQFVETE0GRTKG. 4<;7164 z1

SPMaIMVE. N1G1T1>QSVEIW. G1S1 G1Gjmnrj oy°°jpnr°j
zj°j j °npr†y mj Gjvzjxqj1 Mx=JIHIVEGMXI1 DjnotjT
póSSjrotSjT SortóçjtT0 Ty°ày Eunp°n. 4<<81 z1 5<0751

SPMaIMVE. T1T1E>SPMaIMVE. b1 W1mn1IÃàjknunlrvnxày mj
láuàá°j1 Mx=WMQT•WMSWSFVI QERINS HE TEWXEKIQ.
491. 4<<<. Tr°jlrljkj1 BçjtT 000Tr°jlrljkj= JIEPU. 4<<<1z1
9:0<61

SVXL. V1>JSRXERIPM. V1 W1BWjztj^]ó nó QóUoçmtjz no
QSónV^]ó no póSSjroã no rSjãaçojT jçVjtT ToãojnjT
çó WoS]ó0 TjÃÃy Jáxmy= Zxrân°Ãrmjmn mn TjÃÃy Jáxmy.
Jjláumjmn mnEp°yxyvrj n Qnmrlrxj anàn°rx„°rj. 53351 R†y
zákurljmy1

TIHVIMVE. G1K1 W1>WSPPIRFIVKIV. P1I1> QMWPIad. T1
T°ymálàrâràéjxm xáà°ràrânâjuán yo (Juy°jtr°t( kn°vámjp°jÃÃ
jÃ joonlànm ké p°jêrxp vjxjpnvnxà1 BrSóçóãZ TóVSçjz-
QjmrÃyx. â1<4. x18. z1 :<90;34. 4<<<1



TIVIMVE. E1a1 IÃlyuqj mnâj°rnmjmnÃ mn ljzrv nunojxàn1
Mx=WMQT•WMSWSFVI QERINS HE TEWXEKIQ. 491.4<<<.
Tr°jlrljkj1 BçjtT 000Tr°jlrljkj= JIEPU. 4<<<1 z17:0951

TIVM. T1P1Uojp jçn mjçóQZ QsóUóTZçUsoTtT ãónozT póS
mómvTpóóU,IceyO;mx josqgvcyc U0,rSóXç tç j
TtzWóQjTUóSjz TZTUoã0 53351 5<4 o1XqnÃrÃ )TqH+ 0 Prxlyux
Zxrân°Ãràé.Prxlyux. Gjxàn°ká°é. Rnã enjujxm1

TSWXMKPuSRI. W1V1 Iâjuájàryx yo Ãnânx ãj°v ÃnjÃyx
p°jÃÃnÃ oy° knno z°ymálàryx rx àqn GjvzyÃ Kn°jrÃ. Tj°jx„.
F°jêru1 boTRVtTj BrSóQomV\Stj CSjTtzotSj- F°jÃŠurj. HJ. â1
68. z1964096:. 53331

UZEHVSW. J1P1J1mn>QEVEWGLMR. K1 I1 HnÃnvznxqy
jxrvju nv vrÃàá°jÃ mn nÃzˆlrnÃ oy°°jpnr°jÃ mn nÃàj‡†y
o°rj1 boTRVtTj BrSóQomV\Stj CSjTtzotSj- F°jÃŠurj. HJ. â155.
x1 8. z18680874. vjry 4<;:1

UZIWIRFIVVd. O1I1> WSPPIRFIVKIV. P1I1>
RIbQER. d1G1Prvzyp°jÃÃ1 Mx=QSWIV. P1I1> FZVWSR.
F1 P1>WSPPIRFIVKIV. P1I1 )Im1+1gjSã.TojTóç )D5,
rSjTToT0 QjmrÃyx= Evn°rljx Wylrnàé yoEp°yxyvé. G°yz
Wlrnxln Wylrnàé yo Evn°rlj. WyruWlrnxln Wylrnàé yo
Evn°rlj. 53371 z1 ;3<0;651

TIVM. T1P1.QGRIMP. H1P1.QSSX. H1N1.aEVIPPE. E1G1.
PZGEW. V1N1Rnà zqyàyÃéxàqnàrl °jàn yo lyltÃoyyà unjânÃ
áxmn° lyxàrxáyáÃ jxm ouálàájàrxp Ãqjmn lyxmràryxÃ rx àqn
ornum1RSjTT jçn PóSjro dmtoçmo-Sçoy°m. â18:. z1 48:0
4:3.53351

TMPEZ.E1>PSFEXS. N1J1 T1Vnl°rj mn knên°°jÃ lyv
Ãázunvnxàj‡†y xy yáàyxy n zjÃàjpnv láuàrâjmj xy rxân°xy1
coWtTUj CSjTtzotSj no ióóUomçtj- ar‡yÃj. â168. x1 9. z1
56;;056<9. 53391



VEQSW. N1Q1>KEVGŠE HIP QSVEP. P1J1>FSZNIRRE. E>
WIVVE. N1>MRWE.N1E> VSdS. G1K°jrx érnum.kryvjÃÃ jxm
unjo j°nj yo à°ràrljun rx °nÃzyxÃn ày Ãyãrxp mjàn jxm láààrxp
Ãàjpn rx àq°nn lyxà°jÃàrxp Qnmràn°°jxnjx nxâr°yxvnxàÃ1
Nyá°xju 12 Ep°rláuàá°ju Wlrnxln. Gjvk°rmpn. â1459. z1
586058;. 4<<91

VES. W1G1>GSPIQER. W1b1> aSPIWOd. N1H1drnumjxm
~ájuràéyo ãqnjà. à°ràrljun. jxm nuéà°rláv oy°jpn rx àqn
Ãyáàqn°x zujrxÃ1 G°yz Wlrnxln. QjmrÃyx. â173. z1 463;0
4645.53331

VIGSQIRHE}€IW àˆlxrljÃ zj°j y láuàrây mn Ãy°py1 61
nm1°nâ1jàájurê1 WnànPjpyjÃ= IQFVETE0GRTQW. 4<;;1 :<
z1 )IQFVETE0GRTQW1 Gr°láuj° àˆlxrlj. 34+1

VIHQSR. P1E>KIVEPH. b1 L1>OVIReIV NZRMSV. I1
K1>FIVREVHS. H1N1E °nârnã yo urânÃàylt p°jêrxp jxm
ãqnjà p°jrx érnum=kyyv y° káÃà1Ep°yxyvé Nyá°xju.
QjmrÃyx. â1;:. x15. z1 46:047:. 4<<81

VIIaIW. Q1>JZPOIRWSR. b1 N1>OIPPEbEd. V1 H1
Jy°jpn ~ájuràé yo trtáéá ,t<CC@G<HIB çAáC;<GH@CIB-P àqn
noànlàyoàrvn yo mnoyurjàryxjxm xrà°ypnx on°àrurÃn°jzuurljàryx
jxm rx lyvzj°rÃyx ãràq zn°nxxrju °énp°jÃÃ ,oDA@IB
E<F<CC<-F EáÃà°jurjx Nyá°xju 12 Ep°rláuàá°ju VnÃnj°lq.
arlày°rj. â17:. z1 467<0468<. 4<<91

VIMW. I1 Q1>FEMIV. J G1Ionrày my láuàrây mn jupáxÃ ln°n0
jrÃ mn rxân°xy xj zyzáuj‡†y mn l<AB@CH?DGEDF@IB GáH@JIB
xy Ãyuy1Jràyzjàyuyprj F°jÃrunr°j. F°jÃŠurj. HJ. â1;. x1 5. z1
6440648. 4<;6j1

VIMW. I1 Q1>FEMIV. J G1Vnj‡†y mn ln°njrÃ mn rxân°xy P
zym°rm†y lyváv mn °jŠênÃ1 Jràyzjàyuyprj F°jÃrunr°j.
F°jÃŠurj. HJ. â1;. x15. z15::05;4. 4<;6k1



VIWXPI. N1>PZTEXMRM.K1 K1>VSWS. G1>WSEVIW. E1 F1
Iorlr‰xlrj n mnÃnvznxqy mn ljànpy°rjÃ mn kyârxyÃ mnly°àn
nv zjÃàjpnv láuàrâjmj1 VnârÃàj F°jÃrunr°j mn eyyànlxrj.
ar‡yÃj. â15:. x15. z1 6<:0797. 4<<;1

VIZRM|S ERZEP HI TIWUZMWE HI GIaEHE. :1.4<;:.
Gá°ràrkj1 Vnlyvnxmj‡•nÃ mn znÃ~árÃj zj°j y láuàrây mj
lnâjmj ln°ânsnr°j nv 4<;:1 TjÃÃy Jáxmy= IQFVETE0
GRTX. 4<;:18; z1 )IQFVETE0GRTX1 HylávnxàyÃ. 5+1

VIZRM|S ERZEP HI TIWUZMWE HI GIaEHE. 581.5338.
TjÃÃy Jáxmy1 Mxmrlj‡•nÃ àˆlxrljÃ zj°j j láuàá°j mn
lnâjmj ln°ânsnr°j xjÃ Ãjo°jÃ 5338 n 53391 TjÃÃy Jáxmy=
IQFVETE0GRTX. 5338j1 435 z1

VIZRM|S HE GSQMWW|SWZP0FVEWMPIMVEHI TIWUZM0
WE HI XVMKS. 6:1. 5338. G°áê Euàj1Mxmrlj‡•nÃ àˆlxrljÃ
mj GyvrÃÃ†y Wáu0F°jÃrunr°j mn TnÃ~árÃj mn X°rpy= à°rpy
n à°ràrljun053381 G°áê Euàj=GyvrÃÃ†y Wáu0F°jÃrunr°jmn
TnÃ~árÃj mnX°rpy. 5338k1 495 z1

VMFEWOM.N1>HIHIGIO. V1E1>QEXXIM. a1 P1>JPSVIW. G1
E1>aEVKEW. E1 J1G1>VMFEWOM.W1E1K1WrÃànvjÃ
ÃruârzjÃày°rÃ= nÃà°jàˆprjÃ zj°j y mnÃnxâyuârvnxày °á°ju
ÃáÃànxà„ânu zj°j j vnàjmn Ãáu my nÃàjmy my Vry K°jx0
mn my Wáu1Gyuyvky= Ivk°jzj Juy°nÃàjÃ. 53381 ; z1
)IQFVETE0GRTJ1 Gyváxrljmy àˆlxrly. 483+1

VSHVMKZIW. P1V1E1>VIMW. V1E1 V1 IÃàjknunlrvnxày mj
láuàá°j mn ljzrv nunojxàn1Mx=WMQT•WMSWSFVI QERINS
HE TEWXEKIQ. 491. 4<<<. Tr°jlrljkj1 ExjrÃ 111Tr°jlrljkj=
JIEPU. 4<<<1z1960;81

VSHVMKZIW. S1 EânrjÃ1 Mx=GZVWS IWXEFIPIGMQIRXS.
ZXMPMeE}|SI QERINS HI TPERXEW JSVVEKIMVVEW.
4<<6. TjÃÃy Jáxmy1 TjunÃà°jÃ jz°nÃnxàjmjÃ 111TjÃÃy
Jáxmy= Ivk°jzj X°rpy. 4<<61 z1 440561



VSHVMKZIW. y1>FIVXEKRSPPM. T1J>WERXSW. L1 T1
myÃ>HIREVHMR. N1I1 Gjmnrj z°ymáàrâj mj láuàá°j mj jânrj1
Mx=VIZRM|S HE GSQMWW|SFVEWMPIMVEHI TIWUZMWE
HI EaIME. 4;1. 4<<;. Pyxm°rxj1 TjunÃà°jÃ 111Pyxm°rxj=
METEV.4<<;1 z17808:1

VSWE. N1P1>G•VHSaE. Z1 mnE>TVIWXIW. R1 I1
Jy°°jpnr°jÃ mn lurvj ànvzn°jmy zj°j y IÃàjmy mn
Wjxàj Gjàj°rxj1 Juy°rjx‹zyurÃ= Izjp°r. 533;1 97 z1 )Izjp°r1
Fyunàrv àˆlxrly. 474+1

VSWS. G1>VIWXPI. N1Eânrj z°nàj. à°ràrljunn lnxànry nv
vrÃàá°j lyv jênâˆv1 51 T°ymáàrârmjmnjxrvju n °này°xy
nlyxŒvrly1 VnârÃàj F°jÃrunr°j mn eyyànlxrj. ar‡yÃj. â1
5<. x1 4. z1 ;80<6. 53331

VSWS. G1>VIWXPI. N1>WSEVIW. J F1>ERHVIXXE. I1
Eânrj z°nàj. à°ràrljunn lnxànry nv vrÃàá°j lyv jênâˆv1 41
Hrx…vrlj. z°ymá‡†y n ~ájurmjmn mn oy°°jpnv1 VnârÃàj
F°jÃrunr°j mn eyyànlxrj. ar‡yÃj. â15<. x1 4. z1:80;7. 53331

VSdS. G1>MRWE.N1E>FSZNIRRE. E>VEQSW. N1Q1>
QSRXIWMRSW. I1> KEVGŠE HIP QSVEP. P1a drnumjxm
~ájuràéyo Ãz°rxp à°ràrljunáÃnmoy°oy°jpn jxm p°jrx jÃ
rxouánxlnm ké Ãyãrxp mjàn jxm láààrxp Ãàjpn1 JrnumG°yzÃ
VnÃnj°lq. EvÃàn°mjv. â16:. z1 494049;. 4<<71

WEPIVRS. J V1>XGEGIRGS. a J Gj°jlàn°ŠÃàrljÃ n
àˆlxrljÃ mn láuàrây mn oy°°jpnr°jÃ mn nÃàj‡†y o°rj xy
ajun my MàjsjŠ n Prày°ju mn Wjxàj Gjàj°rxj1 Juy°rjx‹zyurÃ=
IQTEWG. 4<;91 89 z1 )IQTEWG1 Fyunàrv àˆlxrly. 6;+1

WERHMRM.M1I1> RSaEXeOM. Q1 V1 IxÃjry mnln°njrÃ mn
rxân°xy zj°j mázuyz°yz‹Ãrày nv Ixà°n VryÃ. 4<<71 Mx=
VIZRM|S HE GSQMWW|SWZP0FVEWMPIMVEHI TIWUZM0
WE HI EaIME. 481. 4<<8. Ixà°n VryÃ. Káj°jzájâj1 VnÃáuàj0
myÃ nçzn°rvnxàjrÃ 111Ixà°n VryÃ=GyvrÃÃ†y Wáu0F°jÃrunr°j
mn TnÃ~árÃj mnEânrj. 4<<81 z1 6;0741



WERXSW. L1 T1myÃ>JSRXERIPM. V1W1DoSojtT no tçWoSçó
no nVQzó QSóQbTtUó QjSj tçUorSj^]ó zjWóVSj.QomV\Stj çó
dVz nó CSjTtz0 TjÃÃy Jáxmy= Ivk°jzj X°rpy. 53391 437z1

WERXSW. L1 T1myÃ>JSRXERIPM. V1W1>EQFVSWM. M1Ex„ur0
Ãn nlyxŒvrlj mn láuàá°jÃ mn rxân°xy n ân°†y nv ÃrÃànvjÃ
mn z°ymá‡†y vrÃàyÃ Ãyk zujxàry mr°này1boTRVtTj
BrSóQomV\Stj Rjdmsj- Ty°ày Eunp°n. â1<. x1 425.z1 4540
45;.53361

WERXSW. L1 T1myÃ>JSRXERIPM. V1 W1>FEMIV. E1G1>
XSQQ. K1 S1 bStçmtQjtT póSSjrotSjT QjSj tçUorSj^]ó
zjWóVSj.QomV\Stj- Tól QzjçUtó ntSoUó- çjT cortcoT
bzjçjzUó o ZtTTcoT nó ctó RSjçno nó dVz0 TjÃÃy Jáxmy=
Ivk°jzj X°rpy. 53351 475 z1

WERXSW. L1 T1myÃ>JSRXERIPM. V1 W1>WTIVE. W1X1>
XSQQ. K1S1>EQFVSWM. M1dtTUoãjT no QSónV^]ó no
rS]óT móã QjTUjroçT jçVjtT no tçWoSçó o no WoS]ó-
Tól QzjçUtó ntSoUó0 TjÃÃy Jáxmy= Ivk°jzj X°rpy. 53371 6<
z1 qàvu1)Ivk°jzj X°rpy1 HylávnxàyÃ yxurxn>78+1HrÃzyxŠ0
ânu nv= Aqààz=22ããã1lxzà1nvk°jzj1k°2krkury2my2
zimy781qàvC1

WERXSW. L1 T1myÃ>VIMW. I1 Q1 WrÃànvjÃ mn láuàrâymn
à°rpy lyv jânrjÃ k°jxljÃ n jânrjÃ z°nàjÃ zj°j °nxmrvnxày
mn p°†yÃ1 boTRVtTj BrSóQomV\Stj CSjTtzotSj- F°jÃŠurj. HJ.
â163. x1 4. z1 9<0:6. sjx1 4<<81

WERXSW. L1 T1myÃ>VIMW. I1 Q1 WrÃànvjÃ mn láuàrâymn
à°rpy lyv jênâˆv n jânrj z°nàj zj°j oy°°jpnv1 boTRVtTj
BrSóQomV\Stj CSjTtzotSj- F°jÃŠurj. HJ. â15<. x1 43. z1 48:40
48:9. yáà14<<71

WERXSW. L1 T1myÃ>XSRIX. K1 I1 P1Ionrày mn ÃrÃànvjÃ mn
z°ymá‡†y rxluárxmy láuàá°jÃ z°ymáày°jÃ mn p°†yÃ n zjÃàj0
pnxÃ jxájrÃ mn rxân°xy n mnân°†y xy °nxmrvnxày mnp°†yÃ
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n nv yáà°jÃ lj°jlàn°ŠÃàrljÃ jp°yxŒvrljÃ mn Ãysj. Ãyk
ÃrÃànvj zujxàry mr°này1Mx=IQFVETE1 Gnxà°y Rjlryxju mn
TnÃ~árÃj mn X°rpy1Wysj= °nÃáuàjmyÃmn znÃ~árÃj my Gnxà°y
Rjlryxju mn TnÃ~árÃj mnX°rpy. 4<<92<:1 TjÃÃy Jáxmy.
4<<:1 z1 ;;0<61 )Ivk°jzj X°rpy1 HylávnxàyÃ. 68+1X°jkjuqy
jz°nÃnxàjmy xj cca Vnáxr†y mn TnÃ~árÃj mn Wysj mj
Vnpr†y Wáu.TjÃÃy Jáxmy. VW. 4<<:1

WEVXSV. P1V1>WSEVIW. E1 F1>EHEQM. T1J1>QIeeEPuVE.
N1G1>JSRWIGE. P1>QMKPuSVMRM.J1T°ymá‡†y mn
oy°°jpnr°jÃ qrkn°xjrÃ nv ÃrÃànvj ÃruârzjÃày°ru1Mx=WIQMRú0
VMSHI MRMGME}|SGMIRXŠJMGEI XIGRSP•KMGE. 441.
5339. Gá°ràrkj1ExjrÃ 111Gá°ràrkj= ZXJTV. f5339h14 GH
VSQ1

WEWMRWXMXZXI1WEWÃéÃànv oy° Qrl°yÃyoà brxmyãÃ
ân°Ãryx ;151 Gj°é. 53361

WGLIIVIR. T1P1Mxoy°vj‡•nÃ Ãyk°n y à°rpy ,vF@H@çIB
Ãzz1+1TjÃÃy Jáxmy= IQFVETE0GRTX. 4<;9167 z1
)IQFVETE0GRTX1 HylávnxàyÃ. 5+1

WGLIJJIV0FEWWS. W1Q> JSRXERIPM. V1 W>H‚VV. N1b1
ajuy° xáà°ràrây mn oy°°jpnxÃ= lyxlnxà°jmyÃ. zjÃàjpnxÃ n
ÃrujpnxÃ1TjÃÃy Jáxmy= Zxrân°Ãrmjmn mn TjÃÃy Jáxmy 0
Jjláumjmn mnEp°yxyvrj n Qnmrlrxj anàn°rx„°rj. 53361 64 z1

WGLZPXe. E1 V1 IÃàámy z°„àrly mj kyà…xrlj pn°ju1 61nm1
Ty°ày Eunp°n=Kuyky. 4<9;1 563 z1

WMPaE.N1P1W1>FEVVS. V1 W1S nÃàjmy mj j°àn nv
rxànp°j‡†y ÃruârzjÃày°ru1Mx=GMGPSHI TEPIWXVEW IQ
TVSHZ}|S I QERINS HI FSaMRSW. 431. 5338. GjxyjÃ1
ExjrÃ 111GjxyjÃ= Im1 Zuk°j. 53381 â14. z178043:1

WSEVIW JMPLS. G1a1 Vnlyvnxmj‡•nÃ mn nÃzˆlrnÃ n
âj°rnmjmnÃ mn LFáç?@áF@á zj°j mron°nxànÃlyxmr‡•nÃ1 Mx=



WMQT•WMSWSFVI QERINS HE TEWXEKIQ. 441.4<<7.
Tr°jlrljkj1 ExjrÃ 111Tr°jlrljkj= JIEPU. 4<<71 z15807;1

WSZeE. I1 H1mn>GSWXE. W1I1 a1K1E1>ERKLMRSRM. 2/D
GEVaEPLS. T1G1J1Gj°kyx jlláváujàryx yx rxànp°jànm
l°yz0urânÃàylt ÃéÃànv áxmn° xy0àruujpnrx Ãákà°yzrlju
lyxmràryxÃ1Mx=WMQT•WMSMRXIVREGMSREP IQ
MRXIKVE}|S PEaSZVE0TIGZúVME. 533:. Gá°ràrkj1
fExjrÃ 111h1Gá°ràrkj=ZJTV> Ty°ày Eunp°n=ZJVKW> fW12/sC
Sqry WàjànZxrân°Ãràé.533:1 4 GH VSQ1

WSZeE. N1Q1>aMEZ. P1a1Q1>HLIMR. V1E1Hnàn°vrxj‡†y my
°nxmrvnxày n mj ~ájurmjmn mn ànyÃÃrxày,hIç?Aá<Cá B<K@çáD
Cá-F Mx=GEVFSRIVE. V1 )S°p1+1TnÃ~árÃj xy Gnxà°y mn
X°nrxjvnxày mj Gyà°rsár1MsáŠ=ZRMNZM.4<<51 z149804991

WSZeE. N1Q1>aMEZ. P1a1Q1>HLIMR. V1E1>KZXL. S1
Gyvznàr‡†y mn p°jvŠxnjÃ jxájrÃ mn rxân°xy zj°j
z°ymá‡†y mn oy°°jpnv1 MsáŠ=GSXVMNáŠ. 4<;<15 z1
)GSXVMNZŠ1Gyváxrljmy àˆlxrly. <+1

WTIVE. W1X1>WERXSW. L1 T1myÃ>JSRXERIPM. V1 W1>
XSQQ. K1S1 Ionrày mn zjÃàjpnxÃ mn rxân°xy n mnân°†y nv
lj°jlàn°ŠÃàrljÃ oŠÃrljÃ mn Ãyuy Ãyk zujxàry mr°này1Gr‰xlrj
Vá°ju. Fjpˆ. â169. x17. z1 44<604533. 53391

WTIVE. W1X1>WERXSW. L1 T1myÃ>XSQQ. K1S1>
JSRXERIPM. V1 W1Eâjurj‡•nÃ mn jupáxÃ jà°rkáàyÃ oŠÃrlyÃmn
Ãyuy nv ÃrÃànvjÃ mn z°ymá‡†y mn p°†yÃ. nxâyuânxmy zjÃàj0
pnxÃ Ãyk zujxàry mr°này1VnârÃàj GrnxàŠorlj Vá°ju. Fjpˆ. â1
<. x1 4. z156064.53371

WXVIGO. I1 a1>O|QTJ. R1>HEPQSPuR. V1W1H1>OPEQX.
I1> REWGMQIRXS. T1G1my>WGLRIMHIV. T1WyuyÃmy Vry
K°jxmn my Wáu1Ty°ày Eunp°n=IQEXIV2VW= ZJVKW. 53351
459 z1
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WXZV. b1 Wl°nnxrxp oy°jpn ÃznlrnÃ oy° Ãqjmn àyun°jxln0j
z°nurvrxj°é °nzy°àyMx=WLIPXSR. L1 Q1>WX‚V. b1 b1 )Im1+1
PóSjroT póS QzjçUjUtóç mSóQT0Gjxkn°°j= EáÃà°jurjx Gnxà°n
oy° Mxàn°xjàryxjuEp°rláuàá°ju VnÃnj°lq. 4<<41 z18;0961
)EGMEVT°ylnnmrxpÃ. 65+1

W‚HIOZQ. O1L1>XEZFI. J1>JVMIHIP. O1GqjxpnÃ rx àqn
lyxànxàÃ yo l°ámn z°yànrx jxm lnuu0ãjuulj°kyqém°jànÃ jxm rx
àqn xáà°ràrânâjuán yo ujvrxj. láuvÃ - unjo ÃqnjàqÃ jxm nj°Ã
yo ãrxàn° ãqnjà qj°ânÃànm oy° ãqyun l°yz Ãrujpn jÃ °nujànmày
zqnxyuyprlju mnânuyzvnxà yo àqn l°yz1 iotUTmsStpU njT
gtUTmsjpUTotroço PVUUoS- â16:. x1 6. z1 64;0666. 4<<41

XSQQ. K1 S1 gsojU tçUoSmSóQQon XtUs póSjro zorVãoT
tç dóVUsoSç CSj[tz0 4<<31 455 o1XqnÃrÃ )Q1Wl1+0 Zxrân°Ãràé
yo WjÃtjàlqnãjx. WjÃtjàyyx. Gjxjmj1

ZRHIVWERHIV. H1>FIGOIV. V1>GSWKVSaI. H1>
GZPPIR. I1> HSPP. N1>KVEZ. G1>OIPPuRK. O1>VMGI. Q1
Bzpjzpj ãjçjroãoçU rVtno0 QjmrÃyx. bM=Evn°rljx
Wylrnàé yoEp°yxyvé. G°yz Wlrnxln Wylrnàé yoEvn°rlj. Wyru
Wlrnxln Wylrnàé yoEvn°rlj. 53371 93 z1

aEPPI. G1F1>IZGPuHIW. a1 T1F1>QEGIHS. Q1 G1Q1
Gj°jlàn°ŠÃàrljÃ mjÃ zujxàjÃ oy°°jpnr°jÃ my p‰xn°y
LFáç?@áF@áF Mx=WMQT•WMSWSFVI QERINS HE TEWXE0
KIQ. 4:1. 5334. Tr°jlrljkj1 BçjtT 000Tr°jlrljkj= JIEPU.
53341 z1 46604:91

aEVIPPE. E1 G1IÃlyuqj n vjxnsy mn zujxàjÃ oy°°jpnr°jÃ
zj°j ÃrÃànvjÃ mn rxànp°j‡†y ouy°nÃàj0znlá„°rj xy Ãáumy
F°jÃru1Mx=WIQMRúVMSWHI TIGZúVME HI GSVXI. 81.533;.
Fjpˆ1 bjzoTUSjT 000Fjpˆ= Ivk°jzj Tnlá„°rj Wáu.533;1 z1
9:0;61 HrÃzyxŠânu nv= Aqààz=22ããã1lzzÃáu1nvk°jzj1k°2
áxrmjmn2zákurljlynÃ=j°pmyãxuyjm%TZFPuGEGSIWC1



aEVIPPE. E1 G1 Zónozztçr zVmoSço,Pgfmecjs xcymãcU0,
mSóQ SoTQóçTo Uó ztrsU SortãoT tç jç jrSópóSoTUSZ
TZTUoã0 53351 59< z1XqnÃrÃ )Tq1 H+0 Prxlyux Zxrân°Ãràé.
Prxlyux. Rnã enjujxm1

aEVIPPE. E1 G1>WEMFVS.N1G1ZÃy mn kyârxyÃ n yârxyÃ
lyvy jpnxànÃ mn lyxà°yun mj ânpnàj‡†y xjàrâj Ãyk à°‰Ã
zyzáuj‡•nÃ mn náljurzày1 coWtTUj CSjTtzotSj no
ióóUomçtj- ar‡yÃj. â15;. z1 63067. 4<<<1

aIMKE. N1F1>WIVV|S. I1 E1 W1dtTUoãjT TtzWtQjTUóStT o
QSónV^]ó jçtãjz çóT USbQtmóT dãtnóTA j nçzn°r‰xlrj mj
EvjêŒxrj k°jÃrunr°j1 GjvzrxjÃ= WFe=JIEPS. 4<<31 z16:0
9;1

aMPIPE. L1 bjTUjroãA Ãnun‡†y mn zujxàjÃ oy°°jpnr°jÃ.
rvzujxàj‡†y n jmákj‡†y1 ar‡yÃj. QK= Ez°nxmj J„lru. 53381
5;6 z1

bEPKIRFEGL. V1 T1>QEVXIR. K1G1VnunjÃn yo Ãyuákun
z°yànrx jxm xrà°ypnx rx juojuoj1 222/ MxouánxlnyoÃqjmrxp1 DSóQ
dmtoçmo-QjmrÃyx. â154. x1 9. z1 ;8<0;95. 4<;41

bMPWSR. N1V1>PZHPSb. Q1 Q1Xqn nxâr°yxvnxà jxm
zyànxàrju p°yãàq yo qn°kjpn áxmn° zujxàjàryxÃ1 Mx=WLIPXSR.
L1 Q1>WX‚V. b1 b1 )Im1+1PóSjroT póS QzjçUjUtóç mSóQT0
Gjxkn°°j= EáÃà°jurjx Gnxà°n oy° Mxàn°xjàryxjuEp°rláuàá°ju
VnÃnj°lq. 4<<41 z1 430571)EGMEVT°ylnnmrxpÃ. 65+1

eMQQIV. E1 L1>QEGIHS. Q1G1Q1>FEVGIPPSW. E1mnS1>
OMGLIP. E1 R1 IÃàjknunlrvnxày n °nlázn°j‡†y mn zjÃàj0
pnxÃ mn k°j~ár„°rj1 Mx=WMQT•WMSWSFVI QERINS HI
TEWXEKIQ. 441.4<<7. Tr°jlrljkj1 BçjtT 000Tr°jlrljkj=
JIEPS. 4<<71 z1 486053;1


